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Congresso das sclencilas soclaes 


' Outrora a theologiae a jurisprudencia 
dominavam no mundo scientifico. Aquella, es- 
tava largamente fundada no poderio collos- 
galmente temporal espiritual da Roma catho- 
lica. Esta reergueuse ousada e cheia de in- 
fluencia desde o tempo em que os legistas au- 
xiliaram a transformação das sociedades; ao 
tempo das reformas, a Roma pagã resurgiu 
n'uma das partes mais esplendidas da sua his- 
toria; co diroito d'essa portentosa cidade pa- 
recia consubstanciar em si ovalor que dilatou, 


por quasi todo o mundo conhecido, o imperio | 


dos successores de Romulo. 

Com o decurso dos tempos as sciencias 
sociaes mudaram de feição; hoje, eil-as viven- 
do nos parlamentos e nos gabinetes, nas mul- 
tiplicadas escholas e no jornalismo, na casa 
do negociante-e do operario intelligente. Com- 
paraias publicações de hoje com as de outr'ora, 
e bem depressa encontrareis a differença en- 
tre a vida scientifica do passado, e ada actua- 
lidade. | | 
Um nobre pensamento veio auxiliar a cul- 

tura eo progresso dos conhecimentos sociacs, 
Nossos leitores de certo se lembram de seterem 
aqui mencionado os principaes debates do 
congresso scientifico de Gand. Outro tinha ba- 
vido em Bruxellas; e este anno foi em Amster- 
dam, capital'da Hollanda. 

Ha- meze meio que se fechou; mas nem 
por isso será demasiado tarde o dia de hoje 
para fallarmos, muito succintamente, de algu- 
mas das principaes questões. alli. ventiladas, 

Uma d'ellas foi a seguinte : 

Qual tem sido e qual deve ser a influencia 
dás sciencias economicas sobre o regimen co- 
lonial ? Quaes são, no mesmo ponto de vista, 
os direitos e os deveres dos povos da Europa, 
senhores de colonias, para com os aborígenes? 

Dous membros do congresso, Bake e Ro- 
chussen, defenderam opiniões notaveis. 

O enr; Bake entendeu que as leis do traba- 
lho,taes quaes as conhecem e entendem a Euro- 

pace a-America, ou antes os povos. civilisados, 
não .são applicaveis a tantas terras de Azia 
om-que a/indolencia substitue a actividade, e 
em que a concorrência não existe; aquelle 
orador apontou factos para comprovar tão ex- 
quisita opinião, e entendeu que alli o Estado 
era tudo, e a iniciativa individual completa- 
mente nulla, ” 

O snr. Rochussen é homem notavel pelo 
seu talento e por: conhecimentos especiaes : 
governou seis annos as Indias neerlandezas, e 

“em 1850a 1852 viajou nas Indias inglezas. 
Notou que os dous. grandes defeitos do cha- 
mado pacto colonial, ácerca dos quaes tem a 
economia politica discutido tanto, eram : — no 
interior a escravidão, e no exterior a negação 
da liberdade commercial. Agora a questão se 
reduz a saber organisar convenientemente 08 
serviços-no interior, e dilatar a cultura colo- 
nial. Cuidando em guiar os indigenas, em vez 
“de leoninamente os tractar,cada metropole não 
deve: olhar as possessões unicamente como 
meio de se engrandecer e enriquecer a expen- 
sas d'ellas, mas sim applicar no seu progredi- 
mento os fructos que produzirem. 

Fallando das colonias hollandezas, disse 
que a metropole tira d'ellas um producto 
liquido no valor do trezentos e vinte o nove 
milhões de florins. E' porventura muito, 
acrescentou elle, mas se recebemos muito, 
tambem não gastamos pouco. As despezas em 
“fávor das colonias, que foram sessenta e cinco 
milhões de florins em 1852, elovaram-se a 
noventa e dous milhões em 1862, Outros al- 
garismos fallarão ainda mais claramente; as- 
sim na ilha de Java a população elevou-so, 
nos dez annos que vão de 1851 a 1861, des- 
de nove milhões cento e oitenta e seis mil ha- 
bitantes a doze milhões, 

As opiniões de Rochussen são bem mais 
prudentese sonsatas do que as de Bake. Ain- 
da, ha. ponco, sobre questões analogas, um 
- grande talento o citava, sem o refutar, na 
sociedade pariziense de economia politica. O 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU ' 
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Fernão Gonçalves parou aqui de repente, 
e depois de um momento de intima concentra- 
ção acrescentou : | 

“ — Que mais vos hei-de dizer, Eleazar ? Já 
sabeis tudo o que vos posso contar,porque di- 
zer-vos o que soffri durante estes longos vinte 
e um annos de captiveiro, sem poder saber da 
torte de meu filho, com a esperança de todo 
cerrada, e sempre elle diante dos. olhos, para 
tanto não tenho nem saber nem valia. Aquil. 
lo era para ensandecer ! Morreria, viveria ? 
Aquelle mau pai seria tambem mau avô? Po- 
deria Manassés cumprir á risca o que me pro- 
mettera? Ou quereria aquelle duro velho 
acabar de todo com a lembrança do filho e 
da nora, deixando morrer ao abandono a 
creancinha, a quem bastavam vinte e quatro 
boras de desamparo para se finar? Oh! que 
inferno... E fostes vós; que me tiraste del- 
le, Eleazar; fostes vós... fostes vós — acres- 
centou, apertando com força a mão do judeu 
—fostes vós quem fizestes, que, antes de mor- 
rer, cu tivesse a plória de saber que meu fi- 
lho era vivo e tal homem que um rei se hon- 
raria de ser seu pai. . 

Assim dizendo, o velho deixou cahir a 
cabeça de novo para o peito, e fitou o olhar 
melancolico e sereno no pavimento da casa. 
Minutos depois disse serena,mas rudemente : 

— Quando eu era captivo, e me lembra- 
va-de Gonçalo Peres e dos meles quo elle me 
fizera, afigurava-se-me que o rancor se me 
tinha apagado de todo ; tal era a indifferonça 
com que d'elle me lembrava, Mas quando 
ouvi pela primeira vez o seu nome, depois do 
ter chegado à patria, senti que era tudo bem 
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sor. Jules Duval, homem de reconhecidissima 
competencia n'estas disciplinas, confessava 

ue não tinha sufficientemento estudado os 
actos narrados pelo snr. Bake a proposito da 
ilha de Java; mas acrescentava : «O respeito 
pelo feudalismo javanez, e seus monstruosos 
abusos não são uma especulação sobre a ty- 
rannia e o vicio, querondo partilhar proven- 
tos ?» O enorme lucro que a Hollanda tira de 
Java robustece a suspeita que tal interroga- 
ção formula; e é de notar que, no congresso, 
um orador da Hollanda sustentou que tal lu- 
cro era o preço por que o povo javanez pa- 
gava as iniquidades com que a metropole o 
perseguia, e definava. 

Parece-nos tambem que o enr. Bake se 
esqueceu de que as leis do trabalho não sup- 
poem que o estimulo do interesse proprio, a 
concorrencia, etc., existem no mesmo grau 
nos povos da Azia que nos da Europa. In- 
vestigando as forças humanas,reconhece que 
aquelles phenomenos so dão, mas não assigna 
à priori, nem póde assignar que neste oun'a- 
quelleponto do globo, e em determinada epo- 
cha, taes forças hão de manifestar-se com um 
dado poder. Foi por não attentar n'esta con- 
sideração, em nosso entender valiosa, que 0 
snr. Bake sustentou um pensamento sobeja- 
mente irracional. 


Para o nosso Portugal taes questões offe- |. 
bem. O ensino profissional deu margem a am- | 


recem muito interesse. Temos grandes terre- 
nos confiados pelas gerações passadas á vi- 
gilancia e á sollicitude do presente. Podemos 


fechar os olhos ao que é necessidade instan- 


te; mas tarde ou cedo pagaremos o erro de 


vão querermos olhar despreoccupadamente e 


profundamente a questão do ultramar. 
Crêmos que se o paiz quizer repartir seus 
cuidados com algumas das possessões, maior- 
mente com as que estão menos distantes, ha- 
de adoptar a maxima emancipação adminis- 


trativa, sem que a ideia de unidade politica, | 


ou assimilhação progressiva, inhiba os abori- 
genes, ou 08 colonos, de toda a iniciativa con- 
tida nos affastados limites] da liberdade. 

-Às circumstancias especiaes do paiz em 
que escrevemos obrigaram-nos a especial- 
mente concentrar a attenção neste ponto; 
assim vemo-nos forçados a fazer pouco mais 
do que indicar as outras questões discutidas 
no congresso de Amsterdam. 

A liberdade dos bancos foi tambem de- 
batida. 

O snr. Mees, presidente do banco nacio- 
nal neerlandez, combateu as ideias do snr. 
Havard, que perante aquella reunião de sa- 
bios leu uma extensa memoria a favor da li- 
vre emissão. ap” | 

O boletim official do congresso diz a este 
respeito: «O enr. Mees combate, n'um bri- 


lhante discurso, o systema de liberdade pre- 


conisado pelo illustrado orador; mostra Os 
perigos d'elle, maiormente no que respeita á 
emissão de notas, da qual se prevaleceriam 
em primeiro lugar os bancos que recebem 
depositos com juro, 

«Expõe os difforentes modos por que os 
bancos podem alcançar beneficios e procura 
provar que aquello bancos de deposito ne- 


cessariamente se lançam em todas as espe- |* 


cies de especulação, que n'um dado momen- 
to de panico lhe hão-de cavar a ruina. Citan- 
do as fallencias dos bancos americanos, em 
apoio de suas ideias, lembra que a utilidade 
do privilegio consiste, não em regular o cre- 
dito, mas Bim em prevenir que as crises in- 
dustriaes se não compliquem com crises mo- 
netarias. Requer a prohibição da moeda pa- 
pel, consentindo se sómente aos bancos em 
que o deposito não rende juro. Em sua opi- 
nião, a unidade tem grandes vantagens: um 
só banco com suas succursaes é mais fórte do 
ue muitos bancos: seus meios são infinitos, 
ontrariando o monopolio do credito, sus- 
tenta-o para a emissão da nota. Receiando 
pronunciar-se exclusivamente pela unidad 
recommenda o systema adóptádo pela Ho 
landa e pela Belgica», | 
Por este simples resumo não se póde jul- 
gar toda a oração do illustrado banqueiro, 
mas se ha verdade n'elle, parece-nos claro 0 


pelo contrário do que “eu no captiveiro cui- 
dava. Aquillo não era senão o desalento; 
em que eu havia cahido ; porque-eu cheguei 
a estar quasi morto d'alma, Eleazar, e se não 
morri de todo, isso o devo a um clerigo por- 
tuguez, natural de Vianna, que-commigo re- 
mava no mesmo banco. Era elle-homem mui 
sabio e letrado, e como tal havia trasladado 
do latim para portuguez a vida de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, que trazia comsigo es- 
cripta mn'um pequeno livro -de'letra de sua 
mão. Ensinou-me a ler por alli, e quando 
mais triste e alheio da vida me via, alenta» 
va-me lendo por aquelle santo livro, que logo 
me chamava a mim o a uma certa esperan: 
ça não d'este,mas de outro mundo, Afligura- 
va-se-me que lá ao menos havia de tornar a 
ver meu filho ao pé d'aquella desgraçadi- 
nha... pes") 

Fernão Gonçalves interrompeu-se de nos 
vo, e, fitando o judeu, disse-lhe serenamente: 

— Vós não acreditaes n'estas cousas, 
Eleazar. Inda mal. Mas olhai ; não escarne- 
çaes d'ellas, porque crede demim que a não 
ser aquella santa leitura da vida de Christo, 
ou teria ou morrido ou: ensandecido de todo, 
E depois de pensar um momento conti- 
nuou : mn 

-— Ora se só o ouvir que Gonçalo Peres 
era vivo me fez conhecer que o que eu cuida- 
va ser fogo ha muito apagado, não era al 
que fogo. abafado pelas cinzas d'aquelle desa- 
lento, em que eu andava, quem me diz o que 
succederá se de novo o tornar a ver? Eu de 
nada presto agora a meu filho — continuou 
como que para si. —Élle o faz desi,e bem, 
que é homiem para muito mais. Bom é, pois, 
MOrrOr ; MOrramos... 

E erguendo então a cabeça, disso ao ju- 
deu com extraordinaria melancolia de aspe- 
cto e de voz: 

— E bem, Eleazar, cuidaes vós que haja 
hi homem mais mofino de que eu n'este man- 
do? 

O arabí cravou n'elleum olhar fito o como 
que alheado. Levantou-se, dou alguns passos 
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grande erro em que laborára o sor. Mees. 
Em quanto elle advogava similhantes ideias, 
as capitaes da França e da Inglaterra mos- 
travam ao mundo inteiro a impotencia dos 
bancos privilegiados, e de deposito sem juro 
para affastarem das crises industriaes as cri- 
ses monetarias. N'outra epocha, deveriamos 
talvez dar mais longa resposta. Hoje basta in- 
dicar, em nome da theoria e da pratica, os 
grandes e lamentaveis factos que ainda ha 
pouco o mundo commercial presenciou. 

O snr. Wolowski pronunciou-se pela li- 
berdade dos bancos, mas contra a liberda- 
de da emissão. E' o mesmo que admittir que 
dous e dous são quatro, mas contrariar que 
quatro e dous são seis. Não comprehendemos 
tão nebulosa philosophia social, 

A'cerca da substituição de novos tribu- 
tos no caso de extincção das alfandegas, não 
houve todo o accordo nos membros do con- 
gresso. Um economista tão liberal como é o 
sor. Bandrillart, pronunciando-se pela dimi- 
nuição de direitos, foi desfavoravel á suppres- 
são absoluta das alfandegas; e segundo re- 
flexões que temos presentes, parece que hou- 
ve quem tentasse reduzir ao seu verdadeiro 
valor as palavras — justiça e propriedade— 
que é d'uzo escrever a proposito do questões 
aduaneiras. 

O ensino e a educação discutiram-se tam- 


plo debate. Entenderam uns que os trabalhos 
manuaes devem introduzir-se na escola prima- 
ria ou secundaria; quizeram outros que não 
cumpre ir além do ensino das sciencias appli- 


cadas; euma terceira opinião era de que a in- | 


strucção profissional deve dar-se em estabele- 
cimentos especiaes., ú 
Limitar-nos-hemos a transcrever as se- 
guintes palavras de um commentador prus- 
siano : 
«Em nossa opinião, a escola primaria não 
parece o lugar mais proprio para aprender um 
officio; nem mesmo a escola secundaria. En- 
tendemos que o ensino deve dar ao discipulo 
as noções scientificas que lhe são necessarias, 


e ensinar-lhe a pensar e a reflectir; á prática | 


incumbe ensinar-lhe a prática. 

Dous importantes pontos de direito commer- 
cial foram inscriptos no programma da secção 
de legislação;era um se o desenvolvimento das 
relações commerciaes não reclama um codigo 
de commercio unico, e para todos os povos; e 
se,no caso afirmativo, o da Allemanha podia 
satisfazer tal fim. O outro era ácerca das re- 
gras a estabelecer nas leis de organisação de 
companhias. Infelizmente, porém, não chega- 


| ram a ser debatidos; e escrevemos a palavra 


infelizmente, porque é bem sabida a influencia 
que as sociedades anonymas teem tido no de- 
senvolvimento das transacções mercantis. Por 
outra parte a discussão sobre os codigos de 
commercio não podia deixar de offerecer gran- 
de interesse, especialmente para o nosso paiz. 
Como dissemos, não foi nosso intento fal- 
lar sobre todos os debates do congresso hollan- 
dez;occupamo-nos sómente d'aquellas questões 
que mais se ligam com as da ordem do dia em 
Portugal. 
Estes congressos são, permittam-nos à 
phrase, exposições de productos immateriaes; 
os que tem havido são o germen de outros,por 
certo mais notaveis, e mais proficuos ainda, 
No meio da paz,e no seio de assembleas livres, 
os genios de todos os paizes encontram a tri- 
buna onde podem defender suas ideias com 
toda a independencia de espirito. Os governos 
são alli implicitamente julgad: s em nome da 
sciencia, fóra da qual, como escreveu Raspail, 
não ha senão loucuras. Estes grandes tribu- 
naes da segunda metade do seculo 19.º con- 
trastam eloquentemente com o lume inquisito- 
rial do passado. 


Revista da politicaexterna | 


«Em todos os paizes a mudança de minis- 
terios obedece sempre a grandes considera- 
ções de Estado, a verdadeiras necessidades 
publicas. Em todos os paizes um gabinete 
machinaes pela casa, rumorejou algumas pa- 
lavras-soltas.e inintelligiveis, e por fim parou 
dianto = e disse-lhe 'em'voz firme: 

— Ha, 

Os góstos e os modos de Eleazar, eo to 
de voz e solemnidade com que disse esta pa- 
lavra, surprehenderam profundamente Fernão 
Gonçalves, que o fitou com anciosa curiosi- 
dade. O judeu disse-lhe então : 

— Vós, Fernão Gonçalves, sois pai de um 
homem que toda a cidade respeita, porque 
é uma alma generosa e nobre, porque é um 
dos mais valentes homens das Hespanhas, e 
porque todos os phes o invejam como modelo 
de respeito filial para com o seu velho e duro 


avô. Até este parece amollecer quando a par | ' 


do neto. À este homem podeis vós chamar 
filho diante de todos, com orgulho, á luz do 
sol, sem' que'elle se peje de ser vosso filho... 
e nos braços delle pagar-vos de todos os sof- 
frimentos, ainda que fossem no tresdobro do 
que tendes atégora soffrido. Que mais quereis 
para vos chamardes feliz? Pois tão ruim de 
alma sereis, que de tanto vos não aproveiteis, 
só para não esquecer as injurias, que de Gon- 
galo Peres recebestes, delle vosso pai, que a 
vossa lei vos manda amar"e respeitar, assim 
como vos manda perdoar os peccados alheios, 
para que os vossos sejam perdoados ? E como? 
tanta covardico tereis vós na alma que não 
possaes dominar'a recordação de antigos ag- 
gravos e sacrifical-a á felividade dos demais 
annos, que vos restam da vida? Perdoar a 
um pai criminoso, e gosar toda a vida na pre- 
sença de um filho desejado! Que mais alta 
felicidado do que esta? E a isto chamaes vós 
mofina, Fernão Gonçalves ? aço 

O judeu parou aqui um momento, e logo 
continuou tristemente: | 

— Mofina isso se chama, Fernão Gonçal- 
ves! Então qug dirieis vós, se fosseis judeu, 
e vos não fosse concedido o dar jámais o doce 
nome de esposa á mulher, quo estremecesseis 
com todas as forças do vosso coração. . . por- 
que ella'é christã? Que dirieis vós, se a visseis, 
enterrada viva, ha dez annos,n'um empareda- 
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representa um systema, um plano, uma ordem 
de governo; e essa ordem, esse systema, esse 
plano não se abandona senão para substi- 
tuil-o por outro que é tido por mais proveito- 
so à causa publica, que satisfaz necessidades 
da occasião, que envolve em si remedios effi- 
cazes para males incuraveis por outro meio. 

«Qual dos ministerios hespanhoes desde 
1856 até agora tem tido por norma este prin- 
cipio na sua constituição ? O'Donnel subiu ao 
poder em consequencia de inaudita traição. 
Governou reaccionariamente durante uns tres 
mezes, e de repente foi supplantado por um 
ministerio Narvaez,tambem representante da 
reacção e da tyrannia. Ninguem sabe por que 
cahiu aquello gabinete; ninguem tem sabido 
mao por que succumbiu o homem de Ar- 

0Z.» 

Ahi está como nos falla a «Iberia» ao mes- 
mo tempo que recebemos a noticia da reinte- 
gração do ministerio cahido. Se o gabinete 
hespanhol tinha,na sua quéda,obedecido á for- 
ça de «verdadeiras necessidades publicas», 
se era urgente que fosse substituido por ou- 
tro, capaz de applicar «remedios eflicazes» 
aos males que elle não sabia curar, devemos 
concluir que o ministerio Narvaez cabiu por 
engano, ou se substituiu a si mesmo depois 
de habilitado em poucos dias para curar 08 
males da patria. | 

Esperemos que as folhas do reino visinho 
mos digam como foi que o ministerio cahiu e 
se levantou logo sem que nem um membro 
soffresse com uma quéda que pareceu tão 
violenta. Devem trazer artigos curiosos ! 

— () rei da Dinamarca já voltou a Cope- 
nhague da sua visita á Jutlandia, cujos po- 
vos, mais affectos á dynastia real do que os 
das ilhas, testemunharam a mais consoladora 
sympathia ao soberano magoado por doloro- 
sos desastres. Alludindo á situação politica 
do reino e às tendencias que arrastaram o 
Estado até á aresta de um abysmo, terminou 
Christiano IX pelas seguintes palavras a sua 
resposta a uma deputação de Kolding : «Que- 
ro ser um rei livre em um paiz livre.» 

— As folhas de Vienna e Berlim conti- 
nuam a mimosear-se reciprocamente com aze- 
dumes de linguagem por causa da questão 
dos ducados. Diz uma que em quanto o cor- 
po de execução ainda representava a autho- 
ridade da Allemanha no Lauenburgo e Hols- 
tein, diziam os orgãos do ministro Bismark 
que a questão de successão seria solvida logo 
que fosse removido aquelle obstaculo. Mas 
«ainda bem o ultimo saxonio e o ultimo hano- 
veriano não tinham posto os pés fóra dos li- 
mites do Holstein, e já as folhas do governo 
de Berlim afinavam todas por outro tom.» E 
acrescenta que «para que as negociações re- 
lativas à successão possam soffrer larga dila- 
ção, vem agora a Prussia pôr o seu nome na lis- 
ta dos pretendentes, mostrando uns célebres 
documentos que todo o mundo teimava em 
tomar por gracejo, até que mais do que um 
porta-voz de Bismark declarou, com a maior 
seriedade, que muito feliz seria o principe de 
Augustenburgo se podesse apresentar titulos 
de tão manifesta clareza,» 

A folha austriaca conclue pedindo ironica- 
mente á Dieta de Francfort que não faça fa- 
lhar os calculos da Prussia. 

Os orgãos officiosos do governo de Berlim 
insistem ultimamente em que nenhum dos 
actuases competidores poderá demonstrar ri- 
gorosamente os seus direitos sobre todo o 
Sehleswig-Holstein, e que cada um d'elles só 
justificará direitos isolados a certas porções 
d'aquelle territorio. Parece que se póde concluir 
d'isto que a Prussia quer, ao menos, obter uma 
parte, e adjudicar o resto aos outros preten- 
dentes. D'esta maneira poderá, segundo o 
« Wanderer», retalhar os ducados em muitas 
porções pequenas, ou resolver os diversos 


"| competidores a transferirem os seus direitos 


para um só, mediante uma indemnisação. «E 
qual seria o pretendente capaz de a pagar ? 
Não é dificil adivinhal-o,e é assim que a 
Prussia, por uma manobra perfeitamento cor- 
recta na apparencia, chegaria ao fim que pro- 
vavelmente tem em vista desde o principio.» 


* 
Igóu potinidaçh ass di 


mento, a finar-se de remorsos, e vós sem lhe 
poderdes dizer vem, porque não podeis ven- 


| cer a consciencia é mudar de religião? Que di- 
rieis vós, se tivesseis umã doce filha, que amas- 
m seis como amaes o vosso Alvaro, e a quem não 


podesseis dizér que ereis seu pair... por ser- 
des judeu? Quê dirieis vós, sé essa filha amas- 
se extremosamente um homem, e esse homem 
depois de a amar, depois de a adorar, fugisse 
d'ella, por ter ciumes de vós... de vós, seu 
pai? Que dirieis emfim, Fernão Gonçalves, se 
visseis essa desgraçada exposta ás persegui- 
ções de um poderoso devasso, e vós sem lhe 
poderdes valer, sem a poderdes salvar ?.. 
Que dirieis? que dirieis? | 

A' medida, que o judeu ia fallando, o ros- 
to do velho ia-se animando com dôr e mágoa 
cada vez mais sentida. Apertou-lhe então a 
mão com força, e disse attentamente: 

" — Esse judeu sois vós... sois vós, Elea- 
zar. Não o negueis, que bem vol-o conheço no 
olhar, na voz, emtudo emfim..,. 

— Sou eu — replicou Eleazar, deixando 
pender a cabeça para o peito. 

— E essa filha é christã ?—balbuciou Fer- 
não Gonçalves. o 

O judeu fez com tristeza um signal de as- 
sentimento. Então o velho exclamou exal- 
tado : 

— E como? Pois ha hi villão tão mofino e 
desbragado que se não queira casar com essa 
rapariga por ser filha de Eleazar Rodrigues, o 
mais nobre e generoso dos homens ? 

Eleazar tocou-lhe com os dedos nos labios, 
e disse-lhe tristemente : ' 

— Callai-vos, não lhe chameis assim; que 
esse homem é... 

— E' quem? Corpo de Deus consagrado! 

— E" vosso filho. 

A estas palavras o judeu curvou a cabeça 
como receioso de presenciar o abalo, que a sua 
revelação devia fazer no peregrino. Este, mal 
ouviu aquellas palavras, aprumou-se com a ra- 
pidez de um automato movido pela manivella, 
fitou no judeu um olhar profundo, roas ruti- 
lanto de suproma alegria, e por fina bradou- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


bem como as publicações litterarias, 


Outra folha austriaca, o «Ost-Deutsche- 
Post», publica ultimamente um artigo que 
merece attenção combatendo energicamente 
os projectos do gabinete de Berlim tanto no 
que toca aos ducados como no que diz res- 
peito à reforma federal. Não deixaremos de 
assignalar-lhe, ao menos, as ultimas linhas: 
«Às correspondencias de Berlim teem razão; 
a questão da successão dos ducados não é 
uma questão de direito, mas de força; não 
serão os documentos que a resolverão, mas 


sim a feição que as cousas tomarem na Ita-, 


lia na primavera proxima.» 

Com effeito, a convenção franco-italiana, 
movendo inquietações no gabinete de Vien- 
na, obriga a Austria, ainda mais uma vez, a 
toda a qualidade de deferencias para com 
a Prussia, e portanto tem razão aquelle pe- 


riodico, O nó da questão allemã está agora na | 


Italia. 

K' paranotar que as tropas da Saxonia 
que retiraram dos ducados seguissem cami- 
nho pelo Hanover. A este respeito diz a «Ga 
zeta nacional»: «E' uma grande volta; mas 


profundo sentimento de rancor obrigou o go- | 


verno saxonio a não fazer passar 08 seus sol- 
dados atravez do territorio prussiano. » 
Impotente rancor ! 
E' indubitavel que os ducados não querem 
ser incorporados na Prussia. Correu o boato 
que era nomeado Scheel-Plessen para a pre- 
sidencia da administração do Holstein, e bas- 
tou o boato para agitar a opinião publica con- 
tra este bomem politico, que não póde ser mais 
impopular nos ducados por as suas opiniões fa- 


vorecerem declaradamente as pretenções da | 


Prussia. Scheel-Plessen convocou uma reu- 


nião em Altona para advogar a causa annexio- |. 


nista, mas a reunião não se verificou, porque 
ninguem accedeu ao convite. 


— O abbade Mikoszecoski, presidente da | 


junta ecclesiastica polaca em Pariz, publicou 
em alguns jornaes d'esta capital um protesto 
contra a suppressão dos conventos polacos de- 
cretada pela Prussia. Termina por estas pala- 
vras : 

« Esperamos que esta inaudita perpeguição 
despertará nas nações uma sympathia mais ef- 
ficaz por esta Polonia, herdeira de um direito 
inscripto na historia e nos tratados. » 


Desconsolada esperança a da infeliz Polo- | 
nia ! Pol.a-hemos hoje ao lado do rancor dal 


Saxonia contra a Prussia, 

— Lê-se em uma carta de Turim, datada 
de 10 do corrente: « A reunião dos estudan- 
tes em favor da suppressão das corporações 
religiosas effectuou-se com o concurso de mui- 
tos deputados da esquerda. Foi votada uma 
petição ao parlamento. O clero agita-se. Sen- 
te que a sua influencia está ameaçada de golpe 
mortal, Os bispos, segundo o seu costume, 
fazem representações ao rei, e ninguem duvi- 
da que tudo seja posto em prática, senão para 
que a lei seja regeitada, ao menos para que 
seja enterrada, o que é muito mais facil de 
conseguir. Se o ministerio se empenha em fa- 
zer passar esta grave medida, carecerá de 
muita energia. Tem de tratar com uma cama- 
ra cansada, que sabe que está a chegar ao seu 
termo, e da qual não é facil obter grandes es- 


forços, Os adversarios querem por força que a |. 


questão seja decidida pelo parlamento actual. 
om razão ou sem ella, receiam que em Flo- 
rença cem uma camara nova o clero tenha 
maior numero de adherentes declarados ou 
occultos. » 
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RIOR 
Provincias 
FIGUEIRA DA FOZ 18 DE DEZEM- 
BRO — (Do nosso correspondente) — A subs- 
cripção aberta pelo nosso amigo, o snr. Fran- 
cisco José da Costa, em favor dos naufragos 
do hiate «Maria», subiu á quantia de 67950 
réis, que foi igualmente dividida por seis dos 
ditos naufragos, recebendo cada um 115250 
réis, O capitão e piloto, os irmãos Nettos, na; 
da receberam. Eram estes os donos do hiate, 


2d bol midis E. à qua sds 1. VosAdti À Apa À 


lh; ssgudindo-o exaltadamente pelôhombro : 

— Graças à Deus, Eleazar, graças a Deus, 
“que posso pagar-vos 0s benefícios que vos de- 
vo. Bem pois, contai-me vossa historia, que 
me sinto remoçar com este prazer. Andai, por 


Deus, andai prestes, ou, voto a tal, que vá já à 
pontedeS. Domingos... o, 
Ao ouvir aquella acquiescencia tão inespe- 
rada, e que tanto se lhe affigurára impossivel, 
Eleazar ergueu a fronte de golpe, fitou um 
olhar surprehendido em Fernão Ctonçalves, e 
depois tomou a mão que elle lhe estendia, e 
cobriuia de beijos e de lagrimas de satisfação. 

Em seguida contou-lhe os seus amores com 
Branca, e tudo o mais que o leitor já sabe 
ácerca de Alda, de Alvaro Gonçalves, e das 
perseguições de Rui Pereira. Ao ouvir este 
nome, os olhos de Fernão Gonçalves chispa- 
ram centelhas de furor verdadeiramente dia- 
bolico. ; o 


-—s 


Prestes, curai-mo prestos, Eleazar — 
bradou por entre um gesto tremendo de raiva 
e estendendo para a frente os punhos convulsi- 


vamente cerrados — tão ousado é o aleivoso |. 


mescão . . « Cuido que morro —balbuciou aqui 
de subito o velho palmeiro, e cabia desfalleci- 
do sobre as almofadas, a que estava recos- 
tado. 

Eleazar tomou-o anciosamonte nos bra- 
ços, palpou-lhe o coração, tenteou-lhe o pulso, 
e logo reconheceu que aquello desfallecimento 
nada mais era que a reacção da fraqueza, em 
que o tinha a molestia, contra a exaltação aque 
tão vivamente o haviam arrastado os senti- 
mentos fortes e encontrados, que o concitaram 
durante aquella conversação. O judeu fez-lhe 
aspirar o cheiro acre e forte de um sal, que 
comsigo trazia n'um frasquinho de ouro, pri- 
morosamente cinzelado, e isto foi o suficiente 
para realentar o natural vigor d'aquelle robus- 
to e potente organismo. 4 

— (Ora pois, mister é que vos aquieteis — 
disse-lheEleazar,mal o sentiu em seu accordo. 
— Bem vedes que, enfermo como gois, nada 

podereis fazer. Cumpre dar tempo a vossa cu- 
ra, o então tudo se fará compridamente. En- 


Annuncios 6 Gorrespondencias, linha,co 000 voa vos voa &0 réis o) 
etições ee. vo voa cus va ua Co coa ssa » Ri 99 
Annuncios de sahida de navio, cada um so ovo cos sra IM » a 
Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. do benefício, 


4 4 da + 


“O emr. Costa formulou duas contas identi- 

cas n este sentido, e affixou uma na Assemblea 
Figueirense e a outra no escriptorio dos snrs. 
Vieira & Silva, despachantes, para conheci- 
mento dos subscriptores. 
Era isto desnecessario, mas o snr. Costa 
he deixar de fazer publica a maneira por: 
ividira o fi eiro que recebera, 
Fallando do hiate «Maria» , acrescentare- 
mos que este era aquelle brigue francez que, 
sob o mesmo nome, fôra ha um anno desarvo- 
rado e rebocado para a enseada de Buarcos 
pelo vapor de guerra francez «Panamá», como 
então noticiamos aqui. 


não 
quo 
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"Todos estes dias tem vindo tarde, devido 
ao mau estado dos caminhos e á difficuldade, 
caté perigo, em passar o rio ao penedo de 
Lares. “3 indalr ds e pogis * q viação | 

As aguas da chuva teem engrossado muito 
o Mondego e peiorado, se é possivel, o estado 
dos caminhos por onde se póde sahir d'esta 
villa, de fórma que quem d'aqui quer fazer 
jornada para qualquer ponto do paiz tem que 
ou sujeitar-se a grandes incómmodos, perigos 
e demoras, ou esperar pelo bom tempo e pelo 
estado normal do rio e dos caminhos ! 

São os inconvenientes resultantes da falta 
da estrada d'aqui a Coimbra, pela qual tanto 
temos pugnado n'este e n'outros jornaes, e que, 
felizmente, está já começada e vai progredin- 
do, mas que Deus sabe quando estará prompta, 

Sobre ella diremos alguma cousa de outra 
UBE a iisOniaa sd ioga beça ad. 

A demissão do snr. Mendes Leal tambem 
aqui foi muito sentida, ecomrazão. 

8. exe.*, em quanto sobraçou a pasta do 


a sabida de 


realisada esta esperança. 


, é dos pad + “AM E sé 


tretanto consolai-vos com a certeza de que ha 
n'esto mundo alguem, que é mais desgraçado 
que vósi? oh, Sead sã G2m464 
—De certo—replicou em voz fraca o pal- 
meiro —esse sois vós; mas não por al, Elea- 
zar, que por não terdes em vossos males a 
consolação, a que sempre me acolhi na maior 


a Ars SA 


força dos meus. Nas maiores adversidades, 


quando mais se me desalenta a esperança e 
eu mais me sentia esmagado pelo pensamen- 
to de que para mim já não havia outro vi- 
ver senão aquelle, então me recordava do 
muito que Jesus Christo soffreu pelos homaens; 
e, ao lembrar-me do amor e da paciencia com 
que deu a vida por elles na cruz, perdoando 
áquelles que o matavam por elle lhes ensinar 
a sofirer e a amarem-se, aqui me pareciam so- 
menos todos os meus males, pejava-me, da mi- 
nha covardice, e sentia-me alentado por santa 
e celestial resignação. Isto é o que vós nunca 
sentistes, Eleazar, porque o Deus da vossa re- 
ligião não é assim; por isso é que sois mais in- 
feliz do que eu, que por outra cousa não. 
O judeu ouviu-o até o fim com.os olhos 
cravados n'elle e mais que vivamente impres- 
sionado pelas palavras, que sahiam da bocca 
d'aquelle homem tão acutilado e tão experi- 
mentado por grandes pesares e feras amargu- 
ras. Depois de elle ter acabado, ainda esteve 
por um momento sem o desfitar., Por fim aper- 
tou-lhe a mão esahiu.. à asga d 1504 
Aquelle singelo e sentido parallelo das 

duas religiões, que resaltava das palavras de- 
senfeitadas do pobre e. ignorante palmeiro, 
abalaram profundamente o infeliz e sabio dou- 
tor do genesim da communa dos judeus do 
Porto.. NSsÃdo fuga 

' Devéras, o Deus de Israel, o Deus da se- 
veridade e das feras vinganças,o terrivel Ieho- 
vah, cujo nome se não póde pronunciar sem 
provocar 0 trovão e o raio da sua ira, tudo 
perde na comparação com o Deus do Evange- 
lho, o Deus do amor e da eariddde, o Deus 
que, invocado, protege e não fulmina. 


(Continta) 


Já antes de hontem foram vendidos em 
hasta publica alguns dos salvados do bi 
«Maria», A'manhã deve continuar, e 
acabar, a venda dos restantes. Se po 
saber o producto d'elles, dil-o-hem 

O mar, que antes de hontem esteve chão, 
tornou a embravecer hontem, e hoje mais bra- 
vo está, bavendo um grande rca sobre 
todo eliniaeençáaia - 


POST-SCRIPTUM 


hoxasida tarde. A"uma chegou o 
og end a pé o estafeta do Penedo” 
de Lares para baixo. À mala do o Brazil não. 


veio. Ignoramos a razão, mas é provavel que 


fosse por engano para alguma outra oct jan 


elágina d 
do gra aves a Seria, 


siejar q; que nã à não. so a(o 


a enganos fo aan Aire 


ins a 


pois, es ito Es 


e 


vv. eramos =» aff na à dA nf ope grtagh: SE pfs 


EE raça. - = Hontem d de manhã deu- 


vez, nas obras lo alacio 
a desgraçairremediavel. | 
ER TR rateio o a num à fade dom 
terior estavam dous | ho a ral bia on 
colloca o do seda pal, rro. 
| “Como 10 8] PE que estava su- 
popiof "pra js PRE 


od DA PERA O 


A PRE 0 péso d ENT 
que tinham sobre 'a E 5 ancha, le uy ta às 
bia (EO a susti bia e com + ell llas foi, a 
“2 Os do 5 Paint en od, 
orém Leoa BAT re os e pa 
Rui “foram instantaneame: PR A 
prispe do que sobre elles edito. id 
tas "iizei 1 era a m Porri ira 
rs é de : 36 ps 5 o 
nr de Cãs dio 
Eco Maiã de4 AaGE dE á dad, 
“Lourédo, fróguezia de io 
Eram am ca canad 05, rimeir 
ande pega si Orp hãós Re lp a 
nda - Sociedade à Palacio A 
| Crystal c coneobei piada ae E 
ção de um mo g) ára sóccorro d 
rios etraba ee donas obra Drs o ll 
alacio se fa darem, e das viúvas é 0 
| Fo Rd rem o fa ti úrid ee) da 
ria Pr “um "pensamento, E geberá Font 
co, orém Im tas Fai esdjar 6 dis Su” 
dado s'parãa eu lua dd se Ea ne; |. 
essi" para ev que o nailiéça ali P EM 
50a5 a quen à deyo'á róveitar não vá nf 
quo) já se achan PER ERROS TS Tr 
Rallecimento. Sirpalgcen oi. a 
tonio Mac ado Ferreira Brandão » cânhado d 
snr. Sebastião Moreira S EA 
ch Fazém-se-lh66 os officios' fúnebres hoje 
nouie na igréja dos Terceiros de'S. rapido! | 
Que policia ! — Por muitas é e repetidas | 
vezes temos accubado q estandalo' que por a 
se dá de se tolerar, sem sevêro correctivo, qu 
os rapazes andem às pedradas à Nas TUAS & pra 
ças, com grande risco O dos” paificos ransemne | 
tes. poe nto fes vaTe Cr 


Foi clamar no deserto, porquo o escanda 
reproduz-se, roproduzindo-se tambem bl 
latmentaveis consequenci . uanaa e 
Ante hontem, o imuito'conhecido facultati- 
vo o sur. . Antonio José de Sotiza; desembocan- 
do da'travessa que conimuúnicad ruá irmez 
com à de Santa Catharina, na occasião em em q m q Ei 
um rapaz d' aquelles sitios atirára a 1 outro um 
pedra, foi esta acertar nO nr. ouza, é à tão, pl 


xada ia, uo The” rom; dor o chapéu e fez u um fe- 

pimento, ão pequeno; 0, n na testa! O 

na A pancadá foi for tão violênta, que o sir. Sou- 
cr f ss 


RM! pes 


za por “pouco não cabiu.” 

E ainda podia ser mais fatal ! 

Quêi isto acontecessê tais estrada, já não 
era pouco para se: estranhar, mas que sé dê no 
nao de uma cidade, onde ha autho ridades”e 
policia, custa magreditar” * ud 

Caridâde. OP “en; enosa, uia nem 
por 1856 menos bella Slouvavel, a caridade g 

or friéio de divertimen 08 Toitos só mami rr 
Raseido ntribuir os'quê goza a baúefici 
Ea o priva detodo o gozo. 

E' o caso di do dm à & Sociedade Térpei- 
chore, cuja di “devia hôjé entregar ao 
Ásylô de Menditi ade, segundo disj dem os és- 
fatulós da mesiia, ; 955000"réis; da joins de 
190 novos socios, entrados" este anno | para | 
qua Fedreitiva sodr edade. Tm. 


Osii ris diria e da mol | n- 
porto extraordinário, 


16 e ablistas, 
ar conheoidos do “Pp úblico, farão à sub dee 
M. Daboi tá, + a or "eonitrab 
mer obos. 7 Per nd ú 

O primeiro tocará uma peça sobre motiv 
jar «Roberto do Diabo» e o segundo um 
antasia sobr motivos da uam «D. Pas 
coato. . o as à qui 
“O programma 6 itenen nte. 
Fonte de Lordello do Quro.— 
Um nosso'amigo escreve-nos o Beguinte : 
“<A povoação de: ordello do-Quro tinha 
sofirido resignadamente a falta de agua que 
maior ou menor-escala a todos afiligiu; agora, 
porém, que os mananciães raio nte & 
abasteceram, e que ós-céus foram benighos pa- 


dos'que 6 1 gs 


o q 


ra coma terra, “é dedastimar eafligir dobra- 9 PR Ae of 


damerito que a fonte do Ouro esteja-tão pobre 
8a aguR que devia correr para ella vá, “sem uti- 
lidade alguma, dérivar-se para o tio." Por i asa 
lhe peço que no'seu jornal lembre à nrgen 
de providenciar sobre O que-ao resumo tem In 
6 tão gravê e flo simples.m o 
Publicando estas linhas, pedimos à exo.” 
camara que logo quê possa satisfaça os desejo 
d'aquella povoação, ue, pelo que' nos escrév 
o nosso amigo, são tão afteudáveis quanto sã 
Tustos 5! est posar deontetio na 
"Roubo € homicidio. — No dia d 
do córrente, no sitio da Raza,"limite de Vil 
Flor (districto: de Bragança); apparecou'i assas- 
sinado, com “facadas no peito; e 0 pescoí quas) 
cortado um homem, que-depois: re avêriguo 
craum gallego; chamado Cyprianó Belmonte 
que andava a vender quiriquiberias aquele | 
concelho « e limitrópheso' "+ boo.) | 
“Foiencontrado por umas mulheres que iam | 
para a apanha da azeitona: «fo 
O infeliz estava no meio dé um iilvafio, n : 
da cinta para cima, com um lençó kitarenadi) 
na botca e atado na nuca;'as mãos atadas atr 
“das costas 6 às pornas ameirradas. Depdis! ca- 
briram-ro com matto. — ve E, erp 
O assassinado trazia uma Esta de e, 


es t 


com uma tenda no valor de 3005000 réis, po 
do mais ou menos; e tudo lho lováram' of ássa 
pis ermermtri pfy Tó 
“* As authoridades empregam diligenci; 

para descobrif" os perversos authores de tã 
atroz attentádo, porém até dia 17 tinham gid 
sem resultado. * 

Mas cromos que 0 não deverão ser sen e 


Vu 


— Por portaria 


Nova E Ke BoA EM 
usam E Ga ORE ici Did 


goverr To ae do a 
À base icitação será o pre 0 to-|£8 
89 Rio réis. R 


os respectiv pd ia civis, | 


ra à fo aADasa con- a 


au ustica” 


oca a 


Ç io é de, agosto do corré Fred 


NI 


tade, que é de espe- 
AC Es de 
undame entos para se 
res no não fói praticado no lo- 
al em que appareceu o caday Fr, mas sim 
dentro de alguma casa. 
O macho que conduzia as fazendas, ea 
qualidade d'estas, de que já se deve ter colhi-- 
do in informações, po pede: facilitar a descoberta 
OB Criminosos, sen conveniente que para 
isso se façam, para todas as anthoridades do'|- 
reino, as Pe Qi á 
arães. 

ER st pão por ofão a ul no ne 
are e concurso para à constru o o arebendi da 
Porto a Guimar ehendi- 


ve verificar-se no edifício do 


concurso 
orto no dia 31 de janeiro 


roxImo 


5.4) 


nães Sitos nos concelhos | do id no dio. 
tricto de Vizeu, e de Arganil, Monte-mór-o- 
q e niploe, | no districto de Coimbra. 
Aeon ay dos em 958 9600 réis. 
“Con Seão. de Bda de ferro. — 
|Foi fita É Fagiibiado provisoria da mina de 
ferro no sítio de Felgueiras, dacinê do lugar 
xuadramil, concelho e districto de Bra- 
ça, à Lucas | Espafia. 
| Ntóticias militares. — Da ordem do 
exercito n.º 69 de 1ô do corrente extractamos 
as seguintos noticia = r 
”  — Por dêcreto de 2 do corrente foi exo 
o | rado do vogal su pitas, o su ps conse ho 
giro êneral de brigada Fran 
isco Jacques "d oba, “ii oia encia de | 
isa UE id end | É Eoverão dê “da praça do 
:|S. Julião da Barra. 
— gr do der retos 
— Corp 


s de 5 do cor 
Prato — Caia do Let . classe, 
A ai, Alb né 1 À ho. 
nº 1— Alferes alu- 
Í6do nove o findo, 


pit a official do 
- Por de epi o é 6 do dito m 


e Thá 


pena 
ão Marge to Efe 
Batalhão de € ca adores ni “1, João 


Candido” de"Mo- 
esa 
Co: ado m per 


lia do com o do dit O corpo, O Pira gas a rd 


te do 1x batalhão de vetérahos, José Casimiro Ri- 

Deiro, primeiro classificado pelo jury que julgou da: 

ptidão absolota e relativa dos concorrentes so con- 

Era a que se procaden m virtud do Fa 
dn: rã à o rêforido & 

+» Arma de engenheria— Agregado, o tenente ad- | 

oo po; Tegimnto de infanfiria nº7, José-Pedro. Lju- 


e caça de Vil 
rado' AS PE Sera 
José pe ira pao pelo ter requerido. 


al de Santo AsfonfocEtódo 
Die praça, 'o major reformado, | 


Sean 


a q 


1 


TER 


TA gde 1 


tre sCarval FÃS A guri nº exe o alferes 
fobasaibing de caçadores n.º 9, Isidoró Augusto de ã6 | « 


À meida 


imento de infanteria n.º 6 — Alferes, o al- 


feres do batalhão de caçadores n.º 11, José) "Maria | gue austriaco «Topla», capitão Deodado 


dos Santos e Almeida. TOR ss" age: 
Regimento de infantaria n.º 11 — ento: o te- 
nente do regimento e infanteria n.º 16, Eduardo 


Ei se acha. 
Regimento de infanteria n.º 16 STviiatos o te- 
nente do regimento de j 


io n.º ll, fquuaro 
ntonio Lopes da Sily 
aR “Medalha de 'p.P 


al o: 

r] a. A. A ordem do'e ada a ao san; me cor— 
rente contém a rela ão n.º 0 das pessoas a 
quem à a a A Palo de c ar: jficar 0 
direi Mo É TS la de D. a Maria” ye- 
Tificou PU PAS distincção pertencia com q 
algarismos na o Mt rel lo CORRER Ss. Em 
seguida damos essa rela 

Com o algarismo 5: 

A Francisco José Eugenio, soldado 


m 


ne foi, dá 


*' | extincto batalhão de empregados | publicos 0 é Porto, 


Com 6 algarismo 4: 

A João Antonio de Matos, soldado que foi do 
extincto esquadrão nacional do Porto, tendo antes 
e do extincto 6º batalhão de Villa Nova de Fos- 


Etiot o algarismo 3: 
e; alo fo a prnaped álforos rofor. 
Enrgento a n+ 1696, 


- o 
ai aa ço do de iuris , “Cabo de esquadra 
que o egirento do dano 18 ss 


Antonio e Alem, aBAndo que foi do extinisto 


é? Le e! e foi da 
a dia ses LA 


e E. 
onio VA, oldado 
Thomaz EE Nunes ado ue foi do ex 
prógados pabi 


pio da Mía o dis batalhã 
tincto bata do Porto. . 


4 cado ia Rr 


Murta, doldado que e foi 
mico “dé Cobra E 
id mo algarismo 2: ot) 
dp Manoel Bernardes, eirargifo-mór 


dm SuN ANE do Ria tejo ii pi fo Emp: 


s Marin, primeiro sargento ao la 
serviço do eba Lo exerato: + . 
- Mandel PRE “de digna En cabo de es- 
u regimento de infanteria np. 
quadya qo a! E o Na a Ch cabo do UR dad nº 
Wbiá do batalhão “de êngenheria. 


>A btonio ai A eg que 
Fo do a 
a Antonio D Dias da Silva, coldado ni 204 do cor- 


SO Eiypólito Rodrigues Moreira, soldado 
que Bt o extincto batalhão de caçadores n.º 10. 


5º José Maria EE pras em foi do extin- 


eto e qrercito 
Tlado que f i | do é oxtincto 3.º bata. 

lhão e id r “Lisbo 

* Bernardo neuncio de Souza, soldado que bo 
do E au caco Bit movel de Lisboa. + 
ibojra, soldado que foi do rem 
Tifdntoria 
O y ai do E soldado A toda foi do 
extincto te batalhão movel de Lisboa ht 
1 ereobel ra José de' Matos,. noldado nº 153 da 


ia-do 1.º b e vet teranos, 
hp some = Santa, ullado que foi'do | Batincto 
5.º batalhão movel de Lisboa. 


: “Custódio José Pires de Castro, soldado! que foi 
do bi hp gr de Cedofeita.. 


a antes é RPA” o foi 


cai 


iPods alga 
do reBimiguto de cavalleria n:º 6, tendo «antes sid 
“e Babrial do Bin, lis Rtgitra 
PR o, Soldado que foi do e 
die datando movel do voluntários n nacionaes o Vi 


A Ta 


heio TE 


“Joáquim José Judice, soldado que foi do db 
cto batalhão movel de, Lagos, | 
' Cavalleiros de Aviz. — Por decre- 
s de 23 dé novembro foram nomeados caval 
leiros da Ordem dó S. Bento de Aviz 0 cirur- 
gião-mór graduado em cirurgião de brigada 
do regimento de infanterinn.º 5, João José db 
Lima e Costa, e o cirurgião mór' reformado, 


de cirurgia, Alexandre Augusto da Donta. 


villa Flor, « 


f E :000 arvores, arrancadas ou destruídas. RA 


EE de, Eca Da | foi eia morto K pd de Aldeia me 4 


pie e PINA GD + 


ts 


t 
ui | 08 osoliva 


dm fiadi da Rota Coelho, continuando na comimigsão 


pio do Miranda, soldado que i) 


| director lo deposito geral de roupas e obj a | 


bem um rapaz da companha, abraçado"a uma 


barco de "Antonio Luiz Rodrigues, com es-! ainda mais cruel. Redobrou de au 
tancia de madeira na rua do Caes dos Sol- vidado. 
“Apparece em tada a parte, multiplica-se, Roza, 25 annos, DEM quão de Fiada 


Castelo de de ease ER do | o à aus o de Aa no, 


radas por um bando numeroso, cujo chefe é 


Mais mot 7 do furacão —0 | Pietro foi morto em um recontro com os. 
x 18 


1€ EM de Lisboa 


perdas consideraveis: 

Foi arrancado um bello cedro do Libano, 
a arvore mais formosa que d'esta especie exis- 
tia em Lisboa, e talvez em Portugal. 


q 
ctrisava, fez prodigios do audacia e tornou-se 
o terror da provincia. 


O cedro está erdid porque que o prof a um joven camponez 
raiz. Rot Pc AMeRAa dos ERR antazaro, filho de um rico 


lavrador, chamado Antonio Cocclanti, que,!, 
“para go aproximar do Maria, se fez bandi ido, 
ser vindo-a com uma dedicação a toda a 


Quando  julgon ter conquistado o direito 
fallar, declarou o seu amor., 


de 
— Maria respondeu que não vivia senão 


A esta arvore monumental está ligada uma 
tradição historica. Havia debaixo della um 
banco,e conta-se que alli se Ni EA El-Rei 
D. José, em collckpiica amorosos, com a E snop- 17 
ra, que depois deu causa ao attentado de 
al: nero em Aa js as terras proximas dojar- 
di 

Apre duas palmeiras, uma d'ellas memoria de seu marido. 
notavel, porque, sendo da especie da palmeira | O despeito é o ciume mudaram em odio 
das Vassourás, que é rasteira, € era de conside- | o amor de Antonio. Dissimulou os seus pro- 
ravel altura. “* ljectos, pareceu rénunciar o seu | 
Perderam-se mais 16 arvores, e as plantas 
ficaram todas acamadas ou partidas. 

“Vão chegando novas noticias ácerta do fu- 
| racão, e bem lastimosas, 

- Na villa do Barreiro, todos os barcos que 
alli estavam'tiveram maior ou menor avaria, 
perdendo-se um barco dacarreira para Lisboa 
'e outro de pesca. 

“Perdeu-se tambem um'barco com 52 sac- 
cos de farinha, que vinha rp Lisboa. 

Um barco, que sahira da estação do cami- 
nho de ferro, arribou para o Alfeite, mas não 
pôde ahi sustentar-se e sossobrou. 

O arraes salvou-se n'uma pequena: lancha, 
que voio arribada ao Barreiro. Salvou-se tam- 


hate da sua a subrnisão, 

Pediu perdão para si e para dous tl 
seus companheiros, ea vida de Maria, exi- 
gindo E não fosso condemnada á morte. 

Maria foi prosa, julgada e condemnadá a 
trinta annos de prisão. 

m carcereiro enamorou-so della e favo- 
receu a sua fuga. 

Seus irmãos esperavam-na para lhe for- | 
mar escolta e reconduzil a ao theatro de suas 
façanhas. 

“O carcereiro fugiu com ella, “eh uando 
e- | prancha, e foi ter ao Lavradio. Desappareceu chegou ão ponto de reunião, À fez um 
um homem da companha, e Julga-tot ter mor- |sighal e o infeliz cabiu ferido com sinto pa- 
rido. 9 + | nhaladas. 
 Defronte da praça da villa voltou-se u “Depois da sua evasão ep À tornou-se 
qud acia. e acti- 


dados. Deste barco sumiu-se um homem 7 
julga-se morto. 

Um pequeno barco de pesca voltou-se pro-7 lança contribuições 
ximo da villa, 


incendeia as casas do campo, rouba 
“forçadas. 
Um dus homens da compa-| “A menor desobediencia ás. rs 


gados « e 


gre É). 
mio seu bando é numeroso, gtéido, sem- 


morto, ao Lavradio. Parece que cram aimbos | 
“cam quêo' 


de Mortosa, concelho de Estarreja. 
Em terra houve muitos estragos nos pro- eos faz seus espiões e seus tum licês. 

dios rusticos o urbanos. Voou a cobertura dej “Resta saber | e esta heroina ds bandolei-" 

zinco da gare | do caminho de ferro. A pon-|rismo escapará por muito tempo ás persigui- 

te do Michilveiro desabou em parto, ficando | ções da justiça. 


a no Pá Na igreja cahiu a' cruz de 5 
pe E ci eres É Fr dim Caridade. —Recebemos da exe." gnr.* 
As marinhas tiveram consideravel perda, D.C. 1000 réis para os distribuirmos por as, 


porque o vento levou-lhes a cobertura, 6708 cinco pessoas abaixo mencionadas. 
montes de sal ficaram expostos dohuva. - Na carta que aquella eze.P* sor.” mos di-|. 
“Na Moita o estrago nos arvoredos sobe a rigiudiz que as tres primeiras esmolas são para 
conmmemorar q anniversario do falecimento 
de uma: senhora em 19 do corrente, e as duas 
ultimas em conpeguegaia de. oa promessa que. 

zera. 

“Cumprimos : a vontade de 6. exe.* fazondo: 
[entrega da melejada quantia ás wesqaão ave de- 


, signou € são: | 
Quasi todas. as RE pan ão gado- e pa enio de “de Castro, cijado do m as as 
: os 


o 
Arinheiros n nº 


Villa Noca e Gaya) 5200) 
| Marinf da Conceição, dia e quasi cega, 
no largo da Pena Ventoga n.º 22, 2º andar nica + 


Uma ngabora vi uva e uma filhinha, na 
Ide Amo ho n dt no > fado PR 


as ori rouito: desdeafados | e 

em muita parte reduzidos a metade. 
Pelas 4 horas da tarde do dia 13 deu 

costa na praia de Moinho Velho, a 3 kilo- 


qa. 


A Lud ded 4d ah 


e aldeiado Beco concorreram muito para à fer 
” | salvação dos naufragos. «+ 15-—José Joaquim da Silva, 55 annos, morado 

A alfandega tomou conta: ps restos do ariana de Sande, com dee Ferreira, 4 4 | 
brigue naufragado. , (SBDPM dE. no | 

Em Cascaes nada occorreu de notavel. ceia con fls AS, tamos, ido à Cor. 
Não appareceram alli fragmentos de navios, |' tos NÉ Arg Pg. 
Cahiwmuita chuva e innundou as casas da ad. Quatro menores sepultados no apar 
ministração do concelho. 

Aconteceu um caso singular. A carruag 
omnibus, que ia para Cascaes, voltou-se o |; 
os cavallos, impellida pelo tufão, entre Oeira 
e Cascaes. Os passageiros: mada sofireram 


as 


uconánic da Victoria 


eminino. 
) frn0” 


CASAMENTOS 
Francisco do Carvalho, 34 annos, nó tes do 


além do susto. | fra Velho , com Maria Constancia, 89 à aitinos, 
villa de Alcochete foram igualmente |!º Eduard 
conside eraveis 05 - bois nos “predios rusticos das o da o irado o mão Monteiro, 36 Boo e 
amb no lar o de 5. Bento das Freiras. PRO , 


eurbanos. 
“Arribou all um Ianohão jo nau «Vasco da 


Gama», trazendo nove marinheiros e 2 cabos Rino ro o) com Mavia Albina, 22 annos, na ru 
dos mesmos, e 2 drag naufragados, que Eos rob? baba! e 


o lanchão salvára, 


“Afragata estava defronte do caes de Be. fada, mé R das Oliveiras, so Ang no Carm 
lem e sossobrou. A companha metteu-se hs pulta Rai ia do! ro, na'sua de Tess, 
Jancha, o arraes morreu,e os dous fesgateiro) Sep a vobal ob ams 


q pe part 


viram-se DO maior perigo, e morreriam, se da 
nau não lhes acode o lanchão. Mas esto depois 


de receber Os naufragos, não pódo at atracar, 


Baptisado 
eia, ay cima, arribando por fi fim á REAIS, o 


con - o 
feminino, 


exia Nicola 
queia de 4 sexo masculino é 2 op, 


CAs. 
vo 18— Ad Quatis Ms E diaar Dickson , [4 
rinheio e 08 fraga- | annos, em Cima de 


toi Rodo Fgm À idade; | vesus 23 annos A 4 amdamadad dai = Roma 
a rcarida ns a 91 A E 
Ihad - É e anna ga Ta dos Mares co ara Ré, 9 9 Anos, no al 
, e ' vento e ve-Marin. e mb 
nie A” Pros sam rg 12— aferir Ferreira Ph Lad ne ueiras J 
bj à aero A Alcochete fo oram os seguintes [8 aih, Elio, na dia nto nes gr unos 


7 suçcos com ginguba ; — 29 fardos com | --18--Claúdina Chleodolfa Xavier de Moura, 


manhos com ohagutos h dona Trindade. 


l de 
9 osjaga É e diversos Mais 4 menores Ra Nagos no Reponço, Da 


] Eh | sacas, além EX muitos a granel; — 
rentes poças de mad deira; ni. botes de: na- 
vios;— 5 lanchas de fragatas, sendo uma 


” : 4 


Freguezia de “Santo Tãefonso ' 


e 


ed à «Restauração»; —L Canoa de pesca. |. Nr ai 
oran  consideraveis. os valores que o mar 1i— Antonio José da Cunha, 24 annos, na rua 
arrojou raia de Alcochete. do Bomjardim,com Mariana de Jesus,2L annos,ideim. 


“»—José Rodrigues de Oliveira, 1 
De S. Bart olomeu de Charneca nos dizem | Formosa, com Marin Gomes de Morase, 17 Pita 


ue na noute de 13 para 14 o temporal causou | na violla do Campinho. 
stant 8 gti gos p produziu cxtraordinario 12— José Bento Villar, 41 aunos, na rua de Fra- 
susto. o j as não so deitaram, com dellos, com Anna Maria, hs SPAM, idem, 


medo do temporal, ea gumas s Sabiram do casa 


espavoridas. 

Nesta Ipealidade reinam bastantes doen- | 
ças, o à situação da classe rabadhadora é pe- 
nosa, por falta de trabalho e pela carestia do 
subsis stencias, | 

Assim Lo communica o sur. Antonio 
Francisco Gonçalves, capitão tenento da ar- 
mada, addido q veteranos. » 

O crime com proporções de he- 
roismo. — Os annaes do bandoleirismo-na- 

? | politano teem sempre o seu lado romantico. | 

As cercanias de Catauzar são agora explo- 


“ 12—Thereza “Dias "do “Aranjo Lima, 41 an 
E E rua da Alegria, sepultada na "Trindade 


Laranjal, sé , sépultada no Repouso. 

Leonor Marques dos Santos, 68 anos, vin- 
va, na rua do Santa Catharina, sepultada no no cemito- 
rio dá froguezia. 


F Teguena, de Cedofeita, do 
Baptisados 9, sqndo 3 do sexo masculino e:6-do 
fe eminino, 
CASAMENTOS 
16 — Manoel de Sá Leito, 54 annos, na rua de 


rua dos Caldeireiros. 
17—José Baptista, 21 annos, na rua da Torri- 
nba, com Anna de Jesus Maria, a annos, na rua do 


uma mulher de 20 annos, chamada Maria Mo - 


pára a vingança é que'sé conservaria fiel á | 


 quar dl de Sant 0 O vidi 


o Há , ' a & 4 
vd + “e: . | 
ue seu exemplo ele- guesis 


pra travessa da Repouso. . 
15-— Joaquim Victorino Ribeiro d iuilva, 85an-| - 
prova. nos, viuvo, na rua da E A sepultado pa Lapa 


ceara 


Corpo Santo, com Candida Oltud 


miPimentel 


fada no 
alte Endos no 


3 Agramonte. 


Fregue 


pao e e sw 


Não houve cpsametios. EMA 
14 — Jeron 
age, sepultado no 


“Freguesia de Massarelos 


- Não houve baptisados. 
CASAMENTOS 
19— João pes midis 


annos, idem. 


Principê, e com P 


do Pri 
euro ai ea rinci 


2—A Sa fla Rê, 


pu, la 9, À 


“15—Bernardo Je Gon 78 annos, ' a na 
zua q pai «tar á 


em 
e idea 
“Mais 1 menor, í em, 


Baptisados , já sendo 4 do. de do e 8 do 


feminino, 


Não honve casamentos. 


E) 
Maria Martins Vieira, '66 annos, casado, no 


ourão, 47 annos, solteir 
Carmo. 


Jorge, casado, 1 


pultado no cemiterio £ 3 É 


cemiterio da fres 


zia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino ? 1 do 
Porém, infelizmente para ella, inspirou) feminino. 


. o 


BO USA 


no José da Silva, 46 annos, casado, | 


a, d9 annos, no adro do 
ina de Freitas, 23 


pr 4 lem Sto 


edofeita. 
galhães, 5, Map pe 


Poço das ad sepultada no cemiterio de Fanzeres 


te 
ro no Ps Mas 494 A bAo Canino 


Vigor; ep F 
anci vê, uva, n 
Meter aa 
Mais menores «Pee IL e RPE: | 
Fr 
Baptisa e 
feminino. 
18— Pin ERA h 
freguezia | O hcaspáfto. OR E 


44 
hdosoda “a rag É “e Maria do Carmo a ” 


metros'ao morte do cabo de Espichel, o bri- Migrar ul andre, comento ot 
3 7 E ag “.... ..... 4 

| | Curzantez, com 14 pessoas de tripulação, co AGORA ACTO atuo | 
procedente de Constantinopla p para Inglaterra esistro na a 4 
com lastro de grão de bico; No naufrágio e g e abro” 25% AMB de 
morreram 5 homens, incluindo o capitão; én- 
tre os que so salvaram estão o piloto e con- Freguezia da Sé 
tra-mestre. Os habitantes dos lugares da Azoia at o era d, nendo 4 do sexo masculino e 1, 


 Baptisados 6, sendo 5 do sexo culo eldo| 


Simeão Pinto de Mesquita Cardozo, 22 annos, À 


Francisca Ed pn Duarte Reis, 48 dino; ca 


u o 


Henri 


e feno do de € ep a 


Albino “Pereira Silva 


gua Barbosa Leito 


À Pit Pinto (a Cíntia 


prod do iveira 


oçsa 


gar gostomo Garcez 
udino 
Emilia Rosa 0) Con 
Francisca Augusta | 
J. F.S. P. Carvalhosa 
Joaquim José de Sonsa 
artins Duarte 
José Augusto 
J. Motta Marques . 


= 


J. Pereira do Espirito Santo 


J. Teixeira Cary 

Julio gen Auto 

L. W. Fons 

Magalhãos a (lialdiro) 

Manoel Francisco Moreira 

pe erva de a " 
aria Maia ao 

Pedro Au ido “ 

Pereira | lente) 

Rosa Iza el Francisca 

Serafim Pinto 

“Thereza Jesus 


Agustim Cam 
Alexandre La esta MAIS 
Alfredo Peixoto 
- Andre Villar 

| Soares 
Antonio ntiquer 
Ri 


A. ereção Torres | 

A. Germano Soares ' 

og caquico dos Santos 
Ne 


Benito Alvares 
esididdo Balinto 
Gfntano 

a terina 
Casisiiro de de e Obveiea 
“Domingos Calvalo 
D. Martins Vianna 


a Plivaira 


Fal o 


A veem 


JT , 


tendo 1 Ego re de pr e2do 


no campo Ale; 
rs 


A” 8: 


dd cc 


Ha 


D. Gonçalves b, 
D. 


E Lema 


Gabriel Soarê 


Joaquim Manoel Lian 


Joaquim 
a O iAlgaços sco Delgado 
—J.F. Tendeiro - 


J. Gomes Cruz 


er ER e A 


tabaco; — —2b ricas, esa las.com rapé; — | annos, solteira, no largo do 5, Domingos; ein | 


= ii 


J. Prató Vasto 

J. Silva 

J. Thomas 
Josona oares , 
Luiz Antonio Peixo oto 
T. Barbuto V 2 


» Santos Salga 


Maj ve Alves | Costa 
reu es 

M Alves En epriques 

M. Antônio  Comessánha 


x a 
Ferreira 


seua M Mto ros 
“ M. Rodrigues Grillo 


À 
08, Fa 


“14 —Maria Roza, 30 annos, solteira, na rua da né 


Mais 4 mênores sepultados na Lapa e Repouso. | 


U 
f 
f 
) 
j 


Codofeita, com Antonia: a À 56º aunos, na | 


naco. Re so em a -& 
odos os que a teem visto x lt — Antonio de Oliveira,-97 annos, na rua da | 
dae 4 e a id ua Carvalhoss, com Maria Roza, 17 annos, idem. 


onITOS 
Tem olhos negros de um brilho irresisti- 12— Antonio Pinheiro, 64 amos, viuvo, na rua 
vel euma phisionomia seductora, mas no co- da Bouça, sepultado nó cemitério dá freguezih. 
racão tem a ferocidade do tigre. ' “— 18—Meria da Silya Baptista, 86 annos, casada, 
" Tinha casado com um bandido chamado ">" de Cedofeita, idem. | 


. à tr 16—Maria Joaquina 48 annos, solteir 
Pietro Monaco, que apaixonadamente amava. da Torrinha, sepultada e em A gramonto a o a, 


- 


Niiruél' Eticédg o” 

Maria do Carmo 

Pedro Blasco Vasquos 

P. Gosen e 

Rosa Caldas 

Thereza Ucha. 

Urbano Lorenzano 

Vicente Mauro 

Domingos Mar nha 
— José Silva Redoúdo 
Rafael Villalonga: 
| - FE 

Mr. Pignet SA 


Torquato Mendes Ria 
ars entar 
Giovina Vollo de Milano 


op SR O Baplista tista Sala 
Védoovg é de Côommo 


Prusíáia € Estados da n 

“* AMemã epnizes em 
Anna Ko 
Charles utlel 
Emmy abnbley 
FP. E. Fuld&C. A 
Francois Schilte 
Friederic Krupf 
G. M. Esché 
Jacopo Carli , 
Jean Marie Farina ' 
João Schubach: & Filhos 
Joaquim David Henchs 
Jos Q, Ween 
Manoel Rodri ues Sanches 
Steffénsen Egholdt “' . 

Strathmamt 

Snermondt fils & C,º' 

Sachoo 


1 ae 


doado qi ÃO O 


E: sol. 
Edo 8. 


Jc r TA ays 
- L. E. Amsinchu 
-GORRESPONDENCIA Rom POR FALTA 
DE DIRECÇÃO 
Adelino Pereira do Valle 
Antonio José Costa 
“Domingos Antonio-Freitas 


Erimsan 
Francisco ita E a 
Ea ni 
arm n eiro Maga 
—— José ai o vã 


J. Matheus Souga 

J. Simões dos S 

Manoel Francisco Bastos 
M. ci a da da Graça 


E Me dos 


ir pass Bento 


M. Luiza de Oliveira. 


as ear central do correio do P 
do dezembro do JECA o do orto 21 


: 


as 


Supremo trlhu Ú 
procEsso N.º 61:09 
RELATOR O BXC,"º CONSBLHEIRO VISCONDE DE FORNOS 
Nos autos crimes da relação de Lisboa, comarca de 
Frontei teira, recorrente o ministerio publico, recorri- 


dos Guilherme de Oli 
| SR do pe trelça o solos, ano. Profs 


Áccordam em conferencia os do conselho no gu= 
premo tribunal de justiça, etc.: 

Que annullam o processo desde fl. 81 v.: por- 
Bando. seo é papaiça Pie La. eia ae ato a 
E dlho teib RI do de fria a 

r se lhe não mandar citetor "a 
feriado do dado 1:168.º Fa im Ec 


e ai 
mê tido e 


para o dito prado E 
"E Ne a! goes do referido ag 
accordam que aggravado foi o acEravantoniEA 


dé | eo de a 00 Abras ; porqua o fi 
to bli 
Sra o ER DE 
lidade, antes autha de: o juiz tr prof Brido à 

são, devia o juiz admittir 


E bag ihunal q re jog Goi qem 
referido aggravo, da che E ip peedencia 
da nullidade, por pre 8 avia protesta 

BM cre o seu 


aee qu no "ESTA o, mandam que o juiz 
mio a Pub sa Dacithad revistã interposta pelo 


sboa, 95 « Ao neyembro de 1864=-Visconde de 

os ci e veira. Pinto--A guiar==Séabia 
(Antonio).==Fui presente, Sousa. - 

Está conforme.=Secretaria do supremo tribunal 

justiça, 6 de dezembro de 1864.==() conselheiro 

dv José Maria Cardoso Castello: Branco. 
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Autos propostos para a Fesdab de 16 de dezem- 
bro de 1 664 
ULGAMENTO ORDINARIO 
Nº 10: 264 — Relator o exc.me conselheiro Sao- 
queira Pinto — Autos civeis da Ri do Porto 
recorrente D. Joaquin a Fortunata trão, por ai 
e como tutora e adoiiistendors je sous filhos meno- 
res, recorrida D. Maria da Encarnação de Barró. 
N.º 10:705 — Relator o exc mo contlheiro Aguilar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 
fazenda nacional, recorrida Rosa Maria, viuva. 
CONFERENCIA 
N.'6:013— Relator o exc =º conselheiro visconde 
de Lagôn— Autos crimes dá relação do Porto, recor- 
rente Joaquim Albano Corte Resl, recorrido Anto- 
nio Mendes Ribeiro 
º 5:934 — Relator o exc =º cong lheiro viscon- 
de. af Lida Adios ed crimes da relação do Porto, 1.º 
mpi pe Constantino Augusto Lobo Botelhô, 3 . 
pomada palindáfia publico, 
—Relator o exc.”º conselheiro viscon- 
de de La Ta civeis do a no a 
mento da relação do Porto, aggravante Ignacio Pi- 
zarro de Moraes Sarmento, sggrávido Miguel Car- 
ne: Banhos. mm 
o cu ator o exc.”º cons heiro 
queira Pinto — Autos crimes da firm do Po A 
recorrente José Luiz de Mascarenha , recorrido o 
ministerio publico. 
N.º 6:083 — Relator o exc."º conselheiro deixes 
de Si— Autos eximes da relação do Porto, rec 
te Antonio Pereira, o lagarteiro, recorrido o minjs- 
terio público. 
N.º 6:053 — Relator o exc."º conselheiro Aguilar 
— Autos crimes do juizo de direito do 2.º districto 
criminal da comarca do Porto, recorrente o minis= 
terio publico, recorrida Anna Pi q macha, 
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Relação do Porto 


SESSÃO DE 19 DE DEZEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
b Smnrie ria en 
Cabeceiras de Basto 


ongalves € ml 
— CO, Maria João, Aa. je cd bia 
quer ue. 

“Condeixa. Antonio da Costa Mello—c. o pa- 
dre Podro Matheus da Costa mor rd Cs. 
crivão Cabral. 

AL 


bug À iss João qt e batom a ' ? Oli- 


veira' Baptista, escrivão Sármen psp ao 
Dita da fazenda nacional 
orto. A. E. N.- rs eme Santos—juis 
Carvalcã escrivão Aleguergno 


pr Asdado O a de Milisáii-é. o 
jetada direito—juiz Oljreied Baptito, escrivão Cou- 
JD 


TT COMMUNICADOS 
Commissão de caçadores n.º 5 
O abaixo: assignado deixou de 'ser presidente 
da commissão dos voluntarios do antigo batalhão de 
caçadores n.º 6 por ter xecebido ordem do ministerio 
da guerra para ser addido à 2º companhia do 3.º ba- 
talhão de veteranos de 5. João da Foz do Douro, por-= 
que tinha sido ferido nas linhas de Lisboa e por causa 
do mesmo ferimento obteve baixa em 1838, depois de 
inspeccionado pela junta militar de saude. Em meu 
lugar ficou presidindo áquella commissão o enr. Jor- 
ge Fernandes Dourado. Ella vai representar go par- 
lamento, e espera que os dignos: mebb bros della soc- 
correrão os dezesais camaradas. rasa Veaquolle 
valoroso batalhão, remunerando-os, relg- 
vantissimos, servia segundo o modo que. en jo entende. 


rem mais conveniente e patriotico = 
(462) 


Bernardino Prati. 


Per gama 
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OmmRÇiAs 


: deipdai Át do Porto 


Cama + 


Rendimento da alfandoga do Porto | 
114:5618438 


* de 1 a 19 de dezembro. Cesaanr oe 
A. dem no. Header teme. mm nb CAMARÃO 
uu 1234 15998063 
oem emeem 
| Despachos de exporiação 
RIO DE JANEIRO,» ride pena ri ESA 
e]. 
E, dos San PED VA 96 litros de y fodeê ) 
“PERNAMBUCO. E tio Ea pra, A. M.F. 


Couto, 30 barris com azeite e 80'canastris com alhos; 
) dC Guimarães, 30 saccos com agf RC. 


Coutinho, 2 caixões com impressos; A. S. Gomes & 
C., 16 volumes com diversos & AT 

IDEM. —No brigue Espa pá pn - A. da Silva, 
"1 caixão com bigornas” de ferro;M, F rag Cidade 


k 1 dito com ER Di ao E Ir E 
—Na d 
24 o GR cond cordas; E. co, “oito 1 Edo Be, 
sapatos. 
“PARA. — No brigue Marquez do Sênta Cruz, 
M. J.€. E b aroma com tornoirad de pau. 


LONDRE por He ns a & 
Sons, 10684, 8 litros io vindo o | Cof po “804 AR 
ditos de dito; T GQ Sandeman, 6 108,8 ditos de d 
Clagiouse Browno & C.2, 277,12 ditos de” dito; J. E, 


; dos Santos, 8013,6 ditos de dito; 


IDEM. —No pataçho Isabella Huntes, Warrg & 


, 


C.:, 8107,24 Jitrgs de vinho; Croft &C2;2671,2 ditos “como um Jenitivo 
dedito. af exc.* soffrou duran 


rala b oumental dos po- tados do Y “S. Braz, Mon- 
diga , Radio pol residente da tr al DO RAR ga 


as amarguras ques 
Tr 

- administração. mesma associação, o snr. Possidonio da Silva, | sado, | ERR cw 
"Continuam a embarcar papado À 


Memeros despachados pola mena da, e nd ea “a “re 
estt Rol Vem aqui mui dd citar a Ip estinado principalmente 
embro do meu pretado o Sibh oso amigo, o ilustrado 


aos Eru do 


6 

Ee gi 20 - pipas pora egios que já cursam a ins- | cezes destinados a voltar a França. Wrinton 

A a tp correspondente, n'essa cidade, do «Jornal do | trucção 5 que aria. | ppareçeu. . s 
= agree Correção A keferindo-se do enr. Mendes| - dy o orse comprehenderem as expli- VIENNA 16. — Os deputados do Reichs- 
Verniz—4 latas. E na gua correspo denciapnllicada hoje - caçõem, são exhibidos em perspe a os dese- pio e varios membros da camara alta inter- 
* Enxofre: OM sesps 4 eloyado a altos cargos | nh umentos, dolor trans- | pellarão na sessão de ám )verno pedin- 
a Po o CEM | pato Soda do Ro q ido gado pltasçanros nhos dos monumentos, que são coloridos, trans pe Erio km sind apa Er fpdio- 
onservas—s caixas. rev l 


|ços, vencontramo diminrdo paço tantas demonstra- pprepios o feitos gm RORiOGE 


“Ições de que o paiz o reputa como nobre exemplo do 
ue vale a corágem no estudo, a robustez no entén- 

imento, e o patriotismo no coração, Quaesquer que 
sejam os erros do ex-ministro, & sua vida junto do 
throno é documento de gue ha sempro a ignorancia 


Foram approvados para loltod de musica 
de bandas regimentaes.0s snrs, Scacena, Ma- 
noel Augusto (Gaspar, como já disse ha tempo, 
eos snra, João Baptista dos Santos e Antonio 


Fernandes Duvens. | 


Bismark com o fim de obter que a Austria ve- 
nha a por-se de acordo com a Prussia e so as- 
gocie ás opiniões d'esta na solução de todos os 
incidentes da questão dos ducados. 


horicas—S ditas. 
Aeniaa phode von cat tpm 
Ferragens —6 barris. 


. 2 


1440 e do At «| ousada-veda o passo aos talentos prestadios, é do que AR ab 
Movimento o e dg à pos ção-bem diz os que, pondo eai dór Na quinta da Granja tem continuado a ser 
Dezembro 20 - "|ços proprios, vão aonde os chama aq nobre am- | muito procurado o trigo para a semente, ten- 


bição, que nutre, impelle, enthusiasma e senhorea os 


TELEGRAPHIA 


A Litros a oe ppa: [2 do-se vendido perto de 20 moios a 680 réis o 

PRE AR SC qd 24449,00 E assim é. .A subida do snr. Mendes Leal NT beep O tgo é magnifico 'e valo 0 diz Y 

2 DESPACHADO PARA CONSUMO ao poder, foi devida aos seus proprios esfor- |" Ao Commercio do Porto 
Aguardente... ssseserrenmenemss 63,60 | cos, á sua elevada inteligencia e á justiça Na quinta está em ensaio, na engorda de 

Vinho maduro. .escescorcrosro 21403,84 | tro mrestava à opinião publica. Durante | UM porco da raça da ilha, a farinha Aulete. (Dos seus correspondentes). 

Dito verde. ..arscrsmoasaananos J4545,42 tag Seo Lot A e Li o EP Continúa a procura dos leitões da raça Lote ts 
| — EM VILLA NOVA a sua estada no oder no lado de PO, dO Borkabito, (3400 | LISBOA 20 AS10 H. E 47 M DA NOITE 
Vinho +, cosconoss 584,24 | como homem havia de necessariamente ter a 2 = Ee RO; 23 ; | 


O «Lord», bello touro da raça Alderney, 
que esteve gravemente doente, está completa- 
mente bom. 

O «Abil», lindo cavallo arabe, que está no 
Instituto Agricola, tambem já se acha livre de 


: PP SPRRE 007? 2! 
 DMSPACHADO PARA HXPORTAÇÃO 


Vinho 109470,00 commettido, apparecem as grandes reformas. 


- 7 por s. exc.* intentadas,0s melhoramentos ma- 
em teriaes sp em rd ba bic e provas 
exhuberantes da sua proverbial honestidade e 

Praça de Lishbqa- 40 e Hexemanro acrisolado amor patrio. 


MESSINA 147—0 ministro dos negocios 
estrangeiros na Grecia pediu a sua demissão 
e foi substituido por Demetrio Budueni. 

Ha desordens em Zante. 


| a PSA “ igo e espera-se que fique sem defeito. 
Rendimento da alfandega O povo não esquece serviços d'essa ordem, | PSPISO = E ea | pes 
+ Eiabon de 1 AT do re E. fe 97:5448298 | e patenteia a sua gratidão n'essas singellas, los Eine dias deste mes devo fazer-se VT ES VAR, mm € 
Tdem no dia 19...cecseesecsenerro 134688088 | mas eloquentes felicitações que tcem sido en- eia e eg aos expositores da ESPEC' 'AGULOS 
; Trnnr sam | dereçadas a s. exc."; manifestações tanto mais Cr Sha 
Ria iii ei 111:0075331 ondas reiayepanto Vi to, que hoje, “como A esta Asremenia digna-se Farei pain Quarta-feira 21 de dezembro - 
pi. em fodas a epochas, o homom fóra “do poder | Bor sua régia inão far a entroga das meda- |, & JOÃO Quanto coma Guara 
Inneipçõo darentamento aro 4 1 0 48) | Sei To le dr eo orais jueto e T] - As medalhas são todas do cobro, & imita fo cscontará o pedgratia “QUE 6 deb ana 
Com ons Pit mg ni-samsça 48 1/, à 48 3 Diz a «Gazota de Portugal», que hontem são do que se foz em Inglaterra na ultima | ciado por notícias e cartazes, | 
Stuos de 5 asgõos dobenco de 4, | sos] pelas 2 horas da tardo foi entreguo go nr o o dovoser foi Quinta-feira 23 de desembro 
Banco Commercial do Porto... 2546 a 2565000 Mendes Leal por uma deputação de cinco ofii-. istribuição das medalhas devo ser feita | m mAQUET,— Companhia nacional. — Em bene- 
Rr: Unido cos VE 1255 a 1305000 | cines de marinha mercante portugueza por | q. sala das sessões da Academia Real das | feio. — O drama em 5 actos — A GRAÇA DE 
s à pre py pi Ala 728000 | narto da sua classe, uma manifestação conce- Peigaaaa. | ler. seas di 
pos De prior ka e da Do oa Lidas ááiis termos : Li não sei em que folha da provincia, que q Sexta-feira 23 de dezembro . 
a á 


officinas diferentes, fu dindo-se a cabeça na 


: tuense Miguel Angelo, coadjuvado pelos concertis- 
officina do snr, Bachelay e o corpo na do sor, 


Mendes Leal. — Os ofliciaes da marinha mercante 
tas Arthur Napoleão, Nicolau Ribas, Marques Pin- 


portugueza faltariam a um imperioso dever de re- 


miilosão divida publics [asues) 
Títulos de divida publica (das 


(irei gperações). «ess steseeoo 10 a 12 conhecimento pela pessoa de v. ex”, se contemplas- | Oollares ! to e pela orchestra portuense de concertos composta 
Rs do gba O ESSA 18 sem indiferentes a demissão de ministro dos Ne-| “+. cantor E »w | de 70 professores, sob a direcção do distincto maestro 
aaa PEA EA Fs Fil A gocios da Marinha e Ultramar, rg v.ex* e Isto é inteiramente inexacto, como facil - C. Dubini. : k : 
ns 1) " Ad co, 4 Em ANA 3 HA acceita pelo chefe do Estado. Os melhoramentos mente presume quem tiver as mais simples Encommendas: jo casa do Sur. David, rua de 
RE am effectuados nos diferentes ramos de serviço do | ideias sobre fandição. Santo Antonio n.º 44 (por especial obsequio). 
540 Va Ds ministerio a cargo de y.ex* durante o curto pe- A estatua de Camões está a fundir-se na of- Preços os da companhia lyrica. | 
ta BO d/v.. D2 3 riodo da sua gloriosa administração, foram bem pa- ficina d Coll O do d' 
Londres, cx) 60d/v. — tentes, é formam elles o muclgo de uma epopéa bri- | JCIna do SnM 40 ares. O encarregado d este a” | 
e a mos si dba dd lbante, que os fados adversos à esta infeliz nação não | importantissimo trabalho é Mr. Bery, artista | € Joá 
aguia ... ni alt . “o y fairara completar, em utilidade d'ella, e em maior | de muito merecimento, que fundiu a grande 
amburgo... 3m/ renome de v. exc.* . | | 
Amsterdam , 3m/d.. 42 VA Espiritos facciosos pelo interesse, indolentes por o fo dução de Welington. Pe MES, 
CDOVA, esse 3m/d.. 530 educação, e reaccionarios de profissão, no tumultuar| 2 40 Was gton em Nova-Lork e a de Ivicar- 
oles.....  3m/d.. 630 das paixões desordenadas de algumas individualida-| do Coração de Leão em Lyon. salsa amas clageso caga sit 
Tt seus. 8 d/v. o pes, sp) esses fasão Geizado da Foronhecar. air grande Se não houver algum inconveniente, a es- | . | f d d P t 
adis. .cco.. 91 verdade; porém mais alto do que elles falla o reco- : e. 
Porto.... sv. 4 M par nhecimento dos valiosos serviços de v. exc.* à causa tatua devo estar prompt em julho da proxi ai ega 0 or 0 


mo anno, pois foi ao que o snr, Collares se com- 
prometteu no seu contracto, 
“Foi baptis 
nm 8 
 enr.* D. So 


publica por parte da opinião dos homens sensatos e 
ilustrados, dentro e fóra do paiz, apesar das par- 
cialidades politicas que a procuram dividir e desvir- | - 
tuar. : |» à | al 
Os officiaes da marinha mercante portugueza, E 


Fundos estrangeiros 
(Bolotim tolegraphiao) 
Bolsa de Londres, em 17 de dezembro — Conacli- 


DESDE o dia 21 do corrente pagam-se to- 
a cddoreja da Lapa, Vá adfios recibos de coupons até n.º 161 e 
! ide n. | 

bia F derica Ântonietta Ra- de F, 


( . o N n e ' t Ns 2E0SS 45% GAS Be ZE E E AP PES EAN PEA APRE ARE LAR 
dados 89 1h—3 por cento portuguezes 48. . Do mais espontanco e feliz accor O, vem depositar mes, protestante. = *. d Y R. , Dos a NBP . : 4 RN Es) DR E, 4 PSE RIVA 
Bolsas de Pariz,em 17 de dezembro—3 por cento | nas mãos de v. exc* com os seus humildes nomes Os triamphos da nossa religião devem OSE' Paschoal Galvão de Mello, roga a 


frances 65,25—4 1/; dito 93,50. 
" Bolsado Madrid, em 17 de dezembro—3 por 
cento consolidado 46,903 dito diferido 41,75. 


esta manifestação profunda o verdadeira do seu pe- 
zar pela demissão de v. exe.?, como prova de re- 
conhecimento da solicitude e consideração que esta 
classe lhe mereceu no limitado mas brilhante perio- 
do da sua administração, em que mostrou conho- 
cer as causas dos seus infortunios e os meios de 
og remover, sendo muito para sentir que não hou-, 
vesse tido tempo de realisar os seus desejos, er- 
guendo-a do estado de definhamento em que jtem, 
jazido, e elevando-a á prosperidade 'c importancia 
de quo já gozou em antigas eras. 
- Lisboa 16 de dezembro de 1864. 
- (Seguem-se as assignaturas). | Aguesy 
- Consta que o snr. marquez de Salamanca 
deixou hontem Lisboa, a toda a pressa, com 
| direcção a Madrid, | er 
Asseveraram-me que s. exc.* recebera do 
overno hespanhol um telegramma pedindo- 
he que partisse immediatamente a Madrid 
afim de ser encarregado de fazer um grande 
emprestimo ao governo, de que elle carece 
urgentemente para poder fazer face ás des- 
pezas ordinarias e extraordinarias do paiz. 


ser registrados para gloria e satisfação de to- 
dos os fieis. À 
Dois homens do povo travaram-se hontem 
de reias e “a pour a vias de facto. 
Um d'elles, cego de furor, puxou por e agradecido. 
uma faca e deu 7 facadas no seu ir per pd a à peRea AE ) O MAGNA CNA TA Si bt) 
O ferido foi mandado curar ao hospital, e A SS, RES DE SORA TI 
o criminoso, felizmente, preso. e recolhido ao | 
Limoeiro. Mol mi) mm e ra 0 
Hontem foi em 8. Carlos o ultimo bene- 
ficio do snr. Arthur Napoleão. 
O distincto portuense e seu irmão foram 
acolhidos como exigia o seu notavel talento. 
— Assistiram ao espectaculo SS. MM. os Se- 
nhores D. Luiz e D. Fernando e S. A. o In- 
fante D. Augusto. pot 4 TQrial 
Hoje canta-se a «Martha» em S. Carlos fa- 
zendo a parte de Plunketto o barytono Squar- 
cia. | À 


assistencia de seus amigos ao responso 
de sepultura de uma sua filha menor, que 
terá lugar hoje peles Ave-Marias, na igreja 


— - ci — — — 


PARTE ZAMITINA | 


J AQUIM Esteves Ribeiro roga aos se 
? amigos o carid so obsequio de assistirem 
a uma missa que manda celebrar ámenhã 
22, pelss 8 e meia horas, naigreja dos Tor- 
ceiros do-Carmo, pelo eterno repouso da 
alma de sua sa r8. lembrada comadre à 
exc.?8 snr.? D. Aria! José Diogo, mai de 
seu amigoo ill.2º snr. dr. José Francisco 
Diogo, f llecida em 13 do novembro na ci- 
dade do Rio de Janeiro, significando desde 
já a todas as pessoas que assistirem, seu re- 


conhecimento pelos obdsequios recebidos. 
€ « (D479) 
PETER CTA OMR PPS AME, 
ANTONIO Coelho de Souza e Raymund 
Coelho de Souza, tendo agradecido pes- 
soalmente ás pessoas de sua amisade que 
se dignaram assistir ao responso de sepul- 
tura, poralma de seu sempre chorado 
mano, o snr. José Coelho de Souza, mas 
tomo é possivel tenbam involuntariamente 
deixado de cumprir esto sagrado dever, 
com alguma d'essss pessoas, o fazem por 


este meio tributando a todos seu eterno reca- 
nhecimgento. 6482) 


Porto 20 de dezembro. ) 
s . E ” ê o 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
EoPPPrRE : 
do 7 mMuiA GOBAS DA MABEÃ 


“Vento L, (brando) eo mar bom. 


7." e. 


! 
Ar, Ea 
Fora da barra não se avista embarcação alguma. 


Até esta hora entrou vapor ing. Alexandra e 
-eabiu q vapor ing. Cintra. | 
| O «Diario» publica um documento muito 

o “|importante. E" uma portaria que faz honra 
Parece que os snra. Pereires, Parente ou ao enr. duque de Loulé e que comprova a opi- 


tros banqueiros francezes se associam aosnr. |. . 
ln para fazer o emprestimo. pe geralmente seguida de que s. exc.* é um 


- ENTRADAS | k 
9 de dezombro Em Gravesend, c vapor Sydney Mr. W. Kenuedy, corretor den vios-da | DOmem verdadei amente liberal o que sabo 
e Ta praça Ansa cab o a | pandora rata: as geram 
Porto. "| presso em que descrove as formalidades e de- Rica pp 

9 : arbitrios das authoridades. 
A portaria, a que me refiro, providenceia 


veres a que estão sujeitos os navios que entra- 
rem no Escalda, os direitos que têm a pagar 6 1 qm modo muito acertado para que a Carta 
Constitucional não continue a ser letra morta 


as vantagens e facilidade que podem encontrar 
para muitas authoridades administrativas, que 


nas dokas d'aquella qe 
Este trabalho que é muito curioso e impor- - , e. nr by O 
tante para todos os portos maritimos, 'vai ser obrigam os sifadãos sujeitos ás pe pe lei 
mandado traduzir para à nossa lingua a fim de as q peeID ENO SUES O Den IUIDA 
ter a devida publicidade. | obriga, esquecendo-se aquellas mas E ga 
Julgo que a repartição de commercio é que, tro pela arta A foca ee sor compellido a 
manda fazer a traducção. E louvavela reso- azer ou deixar de fazer alguma cousa senão | 
lução.' | Nina Mito em virtude da lei. | 
O «Diario» publica tambem um annuncio 
quo interessa aos portadores de, cbrigaçdendo 
companhia real dos caminhos de forro po 


Movimento marítimo estrangeiro 
som relação a portorde Por'sgul 


mg “ 
PI. 


CA es ME E 


Em Londres, o vapor Beta, do Por- 
to. (Abriu termo para o Porto, no 
mesmo dia ) 

Em Queenstowp, o vapur Clare, do 
; -- Clyde para Lishos.: 

Em Belfast,o vapor Alexandra, do 
Porto e Dublin. : 


BANIDAS 
8 de dezembro De Cardiff, o Ebenezer, e o Squire; 
ambos para Lisboa. — 


9 p - De Swanses,o Fa ara Lis- 
q rt é “ boa : Eh abien, P ; 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
Antonio Gonçalves Mar- 
tins,morador na rua das Flo- 
res, desta cidado , havido 


-por maior e sui juris para 


O spr. Francisco Travassos Valdos foz 
publicar hoje em diversos periodi os uma cor- 
respondencia em que justifica o emprestimo de 


no — AVISTA | á , au covartes "o . ss > guezes. E pao voe à Ep Te - J+ 
d : de : “1 90:0008000 réis contrahido pelo actual gover- - ? q = + "exercer commercio obligato- 
ap boa poa rss pa Arant Rae nador de Timor. Diz OE VelÃoé dá sem o rd o co ronpiamentos = — e» À 


aquele dinheiro não se poderia debellar a re- 
bellião e garantir a propriedade ea vida dos 
cidadãos d'aquella provincia e estranha que. o 
snr. Mendes Leal tivesse dirigido nos oficios 
que expedia ao governo insinuações, desappro- 
vando alguns dos seus actos. 

O temporal do dia 13 causou estragos nos 
navios que navegavam no mar largo, como se 
pode colligir dos navios que tem dado entra - 
da n'este porto com avarias. Hontem entra- 
ram: um brigue austriaco com avarias, 0 hia- 


e: | ro % % 4 | é 
PLYMOUTH 9 do dezembro — Sabin para 
Swansea, o Bem Vindo, cap. Silva. 
: 


O doutor Frans seo ria da Guerra Bor- 

ER e E, tia Tribal do Com- 
mercio. imeira instancia m'esta cida 
do Porto a districto, por Sua Mages- 

tado Fidelissima, que Deus; guarde, etc. 

Faço saber que no processo de emancipa- 
* $ão que para exercer commercio requereu 
2 menor Antonio Gonçalves Martins, d'es- 
“ ta cidado, proferiu o tribanal a ceguint 


| | ques ca Folhas de Madrid de 17, de Pariz do 15 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS do Havre e Bruxellas de 14. é 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Despachos dos jórmaes estrangotro 


NOVA YORK 3,—0 «Richmond-Whig» | . SENTENÇA 
0 'Pribunal, deferindo ao. requerimento de 


“| Baro- |Thermo- Psychro- Caris 
aa | Anem.|-- | assegura que Grant mandou tropas a Port- 
metro | metro | metro — | Ga athm, | te «Constante», que perdeu a lancha e alijou fred pala PCT SRA ATT ms 
está cal a te à a Royal para cooperarem com Shermau. Crô-se Antonio Gonçalves Martins, declara-g apto 
do. | raudo | alguna carga AO MA O vapr inglez tos para exercer obligatoriamento o commerci - 


“| com avaria na machina e a barea ingleza «Bar- Las genoral Hood/ávAtna pará Ea dos 


ro perseguindo o general foderal porquanto mostra estar legalmente habilita 


Dezembro.19 | 1864 
Es 


qa” id. ado 
centes 146 | 7 Ú 
eta em qoRia, geada y ; so, ne Pay rnginios masi a lios hoje 0|.. Terminou a revolução da republica de | nos tormos do Cod. Com. artigos 15 16, como 
: | ventos) À E. E keel Res 
metros | sombra [1º ADO tem relatorio, de que fiz menção em uma das mi- Venezuela. Esso emancipado. Pague O requerente, as 


VIENNA 16. — Só pelos periodicos teve 
conhecimento o gabinete austriaco das pre- 
tenções da Prussia sobro os ducados. | 

No caso que se prolonguem as negociações, 
a Austria proporá que sejam admittidos no seio 
da Dieta os representantes do Holstein e do 


nhas correspondencias, e que foi apresentado 
na ultima reunião da assembleia geral do Ban- 
ca Nacional Ultramarino. : 
Parece que não se verifica a viagem à 
Lisboa do principe Arthur, irmão de S.M. a 
Rainha a Senhora D, Maria do Saboya. 


Porto, em sessão de 15 de dezembro de 


Lo" T aa: 
9 | TW4,18 | 104 | ma sa. Encoberto ) ; 

| o ad pa juiz presidente, (Segue a assignatura o jury.) 
| m consequencia de cuja sentença man- 

ma) san | uma | oa P pj Em pe | PE | | ; | E 

é (d 

= z. - iii - - FC 
12,2 


dei passar o presente e ontros de igual theor, 


Eds Ea nco- S. A. tem estado muito doente, por sote-| Lauenhurgo. , R p 
3t.| 755,84 S. | berto na WS Tan Ea à elo escrivão respectivo, mando que sejam 
DA) do Rb "3 SA | rem aggravados os seus antigos padecimentos. PARIZ 16—No momento da sahida da ado nos lugares que a loi determina, pa- 


- Diz-se que se vai estabolecer um telegra- 
pho por bandeiras entre a corveta « Bartholo- 
meu Dias» e o Observatorio Meteorologico do 
Infante D. Luiz. 

Quando houver alguma mudança de tempo 
importante, e que gris preciaadaras avigo aos |. 
navios e barcos surtos no Tejo, o Observato- 
rio içará uma bandeira, como signal á corve- 
ta «Bartholomeu Dias», onde immediatamen- 
to so içará no mastro grande outra bandeira, 
para avisar 08 outros navios. 


E' incontestavelmente muito vantajoso O 
estabelecimento d'este telegrapho, que póde 
prestar importantes serviços á marinha de 
guerra e á mercante. 

Com a antecipação dé uma ou duas horas 
no aviso de mudança de tempo, podem ser to- 
madas as necessarias cantellas a fim de se-evi- 
tarem sinistros maiores. | ein 

De noute esses signaes de bandeiras serão 


mala ultima do Vera-cruz para França che- 
gou uma participação dizendo que em um ban- 
quete de 300 pessoas, dado pelos imperado- 
res do Mexico, se tinha brindado pelo impe- 
rador dos francezes. 

O imperador Maximiliano dirigiu uma pro- 
clamação aos soldados chegados da Europa, 
quo desembarcaram com gritos de — Viva O 
imperador ! viva a imperatriz ! — A procla- 
mação produziu muito boa impressão. 

PARIZ 17. — O «Moniteur» publica noti- 
cias do Mexico com data de 11 de covembro. 
Confirmam as que foram transmittidas hon- 
tem. 


O imperador Maximiliáno tinha feito a sua 
entrada no Mexico, de volta da sua viagem ao 
interior, no dia 30 de outubro, Toda a povoa- 

' ção da capital tinha ido espontaneamente ao 
seu encóntro e fizera ão imperador uma bri- 


como o referido Antonio Gonçalves Martins 
é havido por maior e sui juris para exercer 
commercio obligatoriamento. 14 

Dado e passado no Pribanal do Commer- 
cio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 
to aos 19 de dezembro de 1864. E eu Anto- 
nio Soares Mascarenhas, escrivão, o subs- 
crovi. 


prima temperatura 12,5 
Quantidade de ozono 12,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-1,0 
" O director, P. A. Dias. 


2a A ETREF RES OU E 
CORREIO DE HOJE 
tisboa 20 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Francisco Maria da. Guerra Bordallo. 


aa 4 (5480) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'esto genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. ' 
Tambem se vendem lindos loques le- 


Não é só no Porto que os cidadãos se reu- 
nem para fazer sentir ao snr. Mendes Leal as 
sympathias que s. exc.* alcançou pela sua il- 
lustrada e onergica administração, . 

Tambem em Lisboa ha quem, reconhecen- 
do os relevantes serviços por s. exo.""prosta- 


dos 4 patria, manifesta ; | ia os pharoes de differen- lhante recopção. Car gitimos da Cbina, chegados agora, polo 
em Sbiodé de louvor, Cao Dona a a por pequenos p Os despachos do general Bazaino dizem | preço de 38000 e 38200 réis cada upa. 
bre ex-ministro da marinha e ultramar, e são” Começaram na Associação dos Architectos quo a pacificação do paiz progride sempre, e. (4984) 


na rua do Moreira, ilha do 


| esmola em pm quarto do ecarcere. 


das do Monte dos Judeus nº 25. + 


45, baixos do 1.º andar. 


Anng + uvina e dou ' g res, na rua 
de 5. A o n.º 63, to Sr ETE 


Paranhos: 


n.º 41, 1.º andar. 
(ilha do' Innocencio) caga nº 1 
n.º 


que andava nos carros. pera Lessa, na a do Brey- 


na rua do Reguinho mº 24. 


las n.ºº 5:229 e 6:975 de 500 réis e 2:678 


1864. Francisco Maria da Guerra Bordalo, | 


que, indo por mim assignados e subscriptos, | 


ra conhecimento de todos os interessados, em | 


fts pe rant de rs SO ori 


. satisfaz com prontidão. ( 


S pessoas abaixo mencionadas . pé 
& gos corações bondosos e caritativos ( 
as contemplem RAP AR olas que costu= 
mam distribuir pela fes do Natal: o 
“Anna de Seabra, via pthisica, na rua da 


| caridad | ub 
A aged pa] 


Lage, aos Fogueteiros, n.º 44, ca setna bo aadass * coma co buedl sinosnb paiado 
— Maria da Conceição, cegajno largo da Pénaven- | ANRANDE sortimento de 1 vas do pellica, 
tosa n.º 29, 2º andar. o ) VENDO à camurça, cosimira, luvetes 

Felicidade Emilia e quatro sobrinhos menores, 5, É EMATER 


arbosa n.º 20. 
Roza Angelica, nonagenaria,na rua da Fabrica 
n.º 88, 2º en EP Tito de CANO ab Ego DRG 
Anna Preciosa, viuva, com tres filhos menores, 
rua das Congostas n.º 99. os nom 

Francisco Ferreira Osorio Vidal, morador por 


+ 


sesM & + Re n , E “de merino, 
filetes povo setar ma DO 
PT SA GS ao nira 
para meninos é luvas de casimira para Os 
mes] Os. o, ' Pam oia K! BI 


endétgE 


- Na mesma fabrica v 
a cozer luvas 8 100. 

pria para fazer cola. 
pria para 1azer € Cir a 


o 
- Maria Joaquina, octagenaria, rua do Sol n.º 11. pro 
Benedetti a aci, mr italiano, cego, e sua | 
mulher. naxua « i onstanti dire = 
3 “Julia do Amor cerfaa e err nr repor 98.| 
uiz n.º 35, b, 


“Joanna Isabel Maria da Concept F 


A 
2( 


Francisca de Souza, viuva, septagenaria, ru 
da Alegria, ilha do Barbosa n.º UR pis e W 
José Antonio de Faria, septagenario, travegãa 
da Picaria n.º 4, 1.º andar, trazeiras. ” 
D. Maria Victoria, na Estrada Velha da E inad 
dente n.º 22. 1 VA 
Felicia de Jesus, demente, em uma barraca do 
quintal da casa n.º 14, na rua de S. João Novo.. 


Antonio Salvador, cego, Miragaya n.º 185. | de diversas cores. Quem comprar por -duzia 
po Di, Mango a, Cnciã, cin do | paga À vita, tom o abatimento da JO p. o. 

Joanna Roza, calçada de Monchique n.º 236. || Rua de Sa to Antonio n:º 176, da par- 

Antonio do Almeida, com falta de yista, rua da | te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
E CD ad e o ip 


Antonio de Castro, aleijado de ambas às mãos, 
em Vala Noxe So arm rua dos Marinhoitoa nº a 
na Maria iimaiia, largo do AÇoUguO JM 
nº31, 2º andar. - é TRC, on á RR Rar 

Margarida Roza de Moraes, pthisica, na rua da 
Senhora de Agosto n.t9e 11. 4 

Anna da Graça, demente, nas escadas dos Guin- 
daes n.º 6, 2.º andar. 

Maria Marques da Fonseca, viuva, na rua Es- 
cura n.º 28,2º andar. | NESTA” - 
- Silvana Roza de Campos e Jacintha Roza, se- 


7 IR | ID] TRA 
— AQUIDAÇÃO | 
Cidade de Florença 
“ULTIMOS DIAS Cepmço= o ieóap 
l , TI A iv Quê EV OSIGDI MN 
461, rua de Santo Antonio, 162 
rua « oe UBLICA exposição e venda publica de ob- 
Maria Ferreira, quasi cega, nos Banhos, casa [sk iactos de io em marmore'é Alabastro de 
sh "Somi gos Ferreira da Costa, cego, rua do Bar. eh OBA U Moral açã | 
redo n.º 3, 2º andar. | 1 


"Joanna Rosa Guimarães e Maria do Carmo 
Guimarães, septagenarias, inn) 8. Miguel n.º 57, 
E tg * is , 


| a 
lla, 


ptagenarias, rua da Palma n.º 77, 


“O RB E” l 
SEMUS, 


agua-furtada, 
Antonio bqis Fasso a E 
ussi cego, rua da Ponte Nova n.º 20, 2.º andar. 
mr Josê da Rocha Peixoto, travessa "gos Campos 


o Dá, 

Camilla Claudina Villaça, rua de Salgueiros, 
ilba do Mesquita n.º 10, | 011049 
Leonor Ignacia Teixeira, viella de S. Roque (ás 
Taipas) n.º8, 3.º andar. 

à Haia Delfina Coelho, rua da Fontinha n.º.70, 
º andar. | A 

Carlota do Sá Campos e Candida Gomes, rua de 
Santa Catharina n.º 533. inoo! Rissoo | 


seiras de mosaico. + 


Antonio Nunes, entrevado, em uma ilha, na rua dezembro. nW0I] 4 MoCi-I 
da Alegria n.º 318. reerguer, Entrada franca. (5434) 
Anna Mariá do Jésus, entróvada quais E iriomsssb si ds 
ria, na rua dos Martyres da Liberdade n.º 87,5 E + as 
PT e, cano Bog sa: 1 | Novo deposito de camas de ferro de 
Lourença Maria, entrevada, rua do Bomfim n.º | Lis RE. ia no Porto 
481, ear À Dá. 
Anna pg gd pr no Campo da M ANO L-Jd AAA, 0 " RO TO 
neração n.º 135. a NHA : e A Pr ET FT RÁ PRIE 
ss Thereza Maria, cega e octogenaria, pá travessa estabelecimento do colxõés e camas de 


do Sardoal n.º 5, proximo 4 rua do Heroismo. 
Paulo José de Souza Ribeiro, cego, na run da 
Esperança n.º 32. 


ferro, de todos os tamanhos é qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
e) o , 100295 j 
Rierrdina Maria, cega, va rua do Costa Cabral, de Bellomonte n.º 488 00. vim ÉS 
fiha” do sur” Ayrçé. UP 190V0O% ANORP À " Tgualmente toroa conta de qualquer en= 
a área pao entrevads, no Padrão n.º 295,em | commenda destes objectos, que satisfará 
illa Nova de Gaya. . bm T 6a 0800 + n2Óg4a CDEXGIG AR 
Anna Azenhas, entrevada, no Padrão n.º 293, do o lã e ge LL 
em Villa Nova de Gaya. OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 


v: sh 8) 101418 : 

- Anna Maria do Jesus Duarte Loureiro a- ; 

ria de Jesus Duarte Loureiro, quis oeagonaris Iné '33, tem para vender fechaduras para por- 
ar. ” Je r me 


o» 


na rua da Trindade n.º 43, 3.º andar inss; de todos os lamas hos, denovo 
Emei a) um cega, na rua dos Armazens !á moda RE | = 8 preços com- 
em Miragaya) n.º 1. j x 
A viuva, em uma ilha na rua da modos: que pRae a mesma viella. 
Rainha n.º aa 1F | eba asitl astotol amyd 
Y Jota, Maná de Mcado, ia a rua dos =— E. “em 7 Ra —— nas + nas . 
Martyres da Liberdade n.º 270. cio G n | G e Ga. | 
“Luiza Lidora, viuva, pa run do Pipheiro n.º 54. e til 5 om o. Ji; Va 
Quiteria Rita, viuva, na rua da Igreja nº 17. HORTICULTOR E SILVICU OR 


Maria Augusta Guedes, rua da Esperança n.º EAR 
7 o lg E: PREMIADO 
que 


| O4OL OMADE pI MOVIA 4 
EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO“ PORTO 
an! . À Mesas É SUD «º 
Porto — Rua de. Santo Ildefonso n.º 461 
a “DARTICIPA aores- 
os A peitavel publico 
o Ft. e aos seus freguezes 
E q que acaba de mudar 
va o seu estabelecimen- 
404. Ri e to de horticultura da 
Filhos do fallecido cocheiro João de Almeida, | ma-de Santa “Catharina para a sua próprie- 
dade, sita pa rua de Santo Ildefonso n.º 461, 
com entrada pela rua do Meio n.º 104. 
Igualmente participa que abriu o seu es- 
tabelecimento com uma rica collecção de no- 
vos arbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
res horticultores; 100 qualidades de camellias, 
100 ditas de cobiferas, uma rica collecção de 
ázaleas indicas das nao codorna to Ee 
3 flor dobrada; alidades de 
"O JE C s máis bellos jonias erva- 
aids oseiras e e 
Ei oe do oo nbs: peca, 
meixoeiras e cerejeiras francezas, que vende 
por 300 réis, é por dueia 28800 réis. 
“Juntamente tem á venda uma bella collec- 
ção de arvores de orndmento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros o 
alguns de Africa; uma linda collecção de ca- 
méllias, rainunoulos, tulipas, anemonas, e tu- 
” o mais que o publico desejar, pôr preço “8 
“ Mi MMA 107 


. elem obs (DM 


Maria de Jesus Nascimento, paralytica, em 
FEED LIMI 
D. Anna Candida, viuva, na rua da Palma n.º 


Miquelina Roza Pereira, viuva, no Forno Velho || 


Camilla Roza de Lims, na. Praça da Alegria 
mos Woto vidçÃio RS 4ADIPU E TS8AS | 
Rita de Cassia Lima, rua do Santo Ildefonso 


n.º 203. . À FIA - 
Emilia Roza, phtisica, ma rua das Congostas 
n.º 117. 
Fortunata Constancia, viuva, na rua Firmeza 
n.º 96. É datada | 
Francisca Pints, viuva, com três filhos meno- 
res, na rua das Carvalbeiras, ilha do Motta n.º 131. 
José da Silva, entrevado, com 2 filhos menor 
na ilha do Ferro n.º 12 (em Miragaya).' 
Serafim Monteiro, entxevado, com 3 filhos me- 
nores, na rua de S. Pedro nº 11. ai 
Uma senhora, viuva, e uma filhinha, na viella 
das Amoras n.º 17, no fundo da rua de 8. Victor. | 
Maria Modesta Sendão com uma filha menor, 


, 


É 


“SOCIEDADE ESPERANÇOSA 
QuMPRSR 0 decimo n.º 19:485. da loteria 
extraordinaria de Hespanha; as cautel- 


e 2:994 de 250 réis da loteria extraordina-. 
ria de Lisboa. + (5477) 


Ana uma casa na rua de 
MEMO A. Codoteita n.ºº 554 a 688, tow 
quintal, agua e lindas vistas: quem 


a pretender falle com João Antonio Lo es, 
na rua da Bainharian,º 165... (6418) 


l BI» ! 
M. GALIANO |. 
— MODISTA DELISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 056 
e TDARTICIPA ás suas 
amigas é fregue- 
44 as que continúa a tor 
E um bom sortimento 
8 


co 
St OU COTBgO) So E sidál 
Luz elegante e eco- 
| | nb PI md 0SMM: O OM 
nomica. 
Largo do Carmo nº 15 e 16 
Em frente do quartel da quarda municipal 
A BRIU-SE um novo deposito com candiei- 


ros, gaz liquido e geu , que 
ted hos o aus para A 
paredo e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di- 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos do 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
| rorções tem abatimento... o) (4997) 
ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
“vas de dous ps! Ss il e agua, 
a |na rua do Poço das Patas n.º 74 a 78 B: quem 
as pretender fllo na mesma rua n. 


g, 

il dp aa | (4729) 
res, fitas, plumas: TFENDE-SE uma morada de ca- 
por 13200, 36000 o 48500 ré f bem co Em - 688 terreas com loja por baixo, 
chapéus francezes de filtro para meninos e ES int o pos  sitana suado Mon- 
meninas, redes, os so REAR te Bello, antiga rua. ear com 0n.º 
tots, e muitos outros artigos, tu on0 U 133,0 tambem se vendem tros moradas,sen- 
gosto e preços commodos. (4774) | do uma de um andar,outra terrea com agua- 

PE ICOLAU Joaquitá de Aray- | furtada e a outra terrem com quintal 6 poço, 
jo, com oflicina de ela 


) 946 ; 
000, 


E) 
' 4 
o 


E 
o 
“ = 


tudo em uma. praso no lugar de Noeda, fre- 
ceneiro na rua de Cedofeita 


guezia de Campanhã, cora. o n.º 67. Quem 
n.º 57a 590 94496, con-|3S pretender dirija-se á rua do Bomfim n.º 
tinúa a ter no seu armaze 


mo do trastes todá a qualidade | EFENDE-SE uma casa de 3F Vi ar, na Foz, 
É de moveis, feitos com a maior V a ão Álto de Villa nº. iu 
prefeição, o affiançaa solidez; Fica muito proxima á praia dos banhos 
É MS das suas obras e toma conta | e tem linda vista para o mar. 
de encommendas para as províncias, que ““Tracta-se no Porto, rua da Carvalhosa n.º 
5185) 188. pi (5208) 


4 


usuaes 


“A exposição está aberta até ao dia 27 de 


VA 


[ Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença a alma do snr. Antonio Machado 
Ferreira Brandão, a cujo cadaver teem de se 
fazer os suffragios religiosos hoje 21 do cor- 
rente,ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros 
deS. Francisco. Sua esposa D. Guilhermina 
Jesuina de Souza Brandão,'seus irmãos e cu- 
nhado D. Justina Julia Machado Ferreira 
Brandão, Joaquim Machado Ferreira Bran- 
dão e Sebastião Moreira Sampaio, rogam aos 
seus amigos e aos do fallecido a sua assisten- 
cia áquelle religioso acto, e pedem descul- 
pa de comprimentos. (0475) 


"BRUNO Ramão Jove, Francisco Moreira 

“dos Santos e Luiz Baptista nes de An- 
drade »poreste meio agradecer a to- 
das as pique s fizeram o distincto 
favor de assistirem, no dia 40 de novembro 
passado, na real capella de Nossa Senhora 
da Lapa, ao officio de sepultura de sua que- 
“rida e presada filha, neta e sobrinha, teste- 
munhando-lhes o seu reconhecimento e gra- 
tiádo. 2 (5473) 
Agradecimento. 


RANCISCO Jacome de Souza Pereira de 

* Vasconcellos e sud irmã D. Anna Caro- 
lina Jacome de Souza Pereira de Vasconcel- 
los, em extremo penhorados e summamente 
gratos a todos os cavalheiros, senhoras e 
mais pessoas das suas relações d'esta cida- 
de, de quem receberam repetidas demons- 
trações de sympathia e consideração durante 
a grave-e. prolongada. enfermidade de sua 
muito querida esposa e cunhada D. Sophis 
Adelaide Jacome Pinto Machado Torre, e 


por occasião da sua morte e enterro na real|| 


capella de Nossa Senhora da Lapa, no dia 10 
do corrente, véem por este modo dar: a to- 
dos um testemunho publico do seu reconhe- 
cimento, pedindo-lhes relevem o não darem 


pessoalmente, e offerecer-lhes o seu limita- | 
do prestimo na cidade de Braga e sua casado |. 


(9450) 


Avellar, aonde. se acham. 

JAR - Ferreira Monteiro Guimarães, 
- Domingos Leite Ribeiro, Antonio Domin- 

gos de Oliveira Gama e Miguel Joaquim Maia 


do Amaral summamente agradecidos a todas do 
as qua que na noute do dia 11 do corrente |. 
so 


gnaram assistir na igrejada SS, Trindade 
- ao enterro de sua presada espoza, irmã e cu- 
nhada, bem como ás que por esse motivo vie- 
ram comprimental-os, veem por esta fórma 
agradecer-lhes e provar-lhes o seu eterno re- 
conhecimento. Ty 
Porto, 20 de dezembro de 1864. 
| (5463) 


Agradecimento 

QJASIMIRO de Sá Araujo Lima e suas filhas 
agradecem por este meio a todos os 
W.29º snrs. que lhes fizeram a honra de as- 
sistir aos responsos de sepultura que tive- 
ram lugar na noute do dia 13 do corrente, 
na igreja da SS. Trindade, por alma de sua 
muito prezada esposa e mãi, a exc.”* spr,? 
D. Thereza Dias de Araujo Lima,e protestam 

a todos o seu muito reconhecimento, 
(9451) 


Joaquim Pereira Dias, presidente da camara 
municipal do concelho de Vallongo: 

AÇO saber, queno dia 11 de janeiro proxi- 

o ia 10 horas da manhã, nos paços 
do concelho, perante a camara, ha-de proce- 
der-se á arrematação do foro de differentes ter- 
rénos situados nos limites da freguezia do So- 
brado, que á camara foram requeridos de afo- 
ramento por Joaquim Barbosa e outros, da 
mesma freguezia. As medições e confronta - 
ções dos terrenos, e bem assim as condições da 
arrematação, acham-se patentes na secretaria 
da municipalidade para serem examinadas por 
quem lhesconvier. 

E para assim constar mandei passar o pre 
sente e outros deigual theor para serem affi- 
xados nos lugares publicos do estylo. | 

Villa de Vallongo e paços do concelho 1 
de dezembro de 1864. E eu José Alves de 
Oliveira Queiroz, escrivão da camara, o es- 
crevi. Rr, : 
Joaquim Pereira Dias, 

“Presidente. | 
(5454) 


RR SEG IS So 
“Banco União 
Secção de seguros mutuos de vida 
A Dire lembra aos:snrs. snbscriptores 
para a: liquidação de 1869 que, de con- 
formidade «com o'artigo-4º do respectivo re- 


gulamento, exarado no“'verso das apolices, 


devem entrar coma: 2.º annuidade na” the- 


souraria: d'este Banco até 31 'do corrente. 


Depois só o podem fazer de conformidade 
como artigo21 do: mesmo regulamento, isto 
é, pagando mais 3 por cento por cada-tri- 
mestre de atraso dentro do anno de espera 
concedido sa E ERRO E = 

Porto e Banco nião, 13 de dezembro de 
1864. Boro 

Os directores, 
José da Silva Machado. 
José de Almeida Campos Junior. 
(6374) 


Cal . 4í ma. 

"Caixa de depositos. 
A commissão administractiva da Caixa de 
ção Industrial Portuense faz publico, que 
“desde hoje em diante recebé em sua caixa 
de depositos na rus de Bellômonte n.º 12, 
desde as 9 horas da manhã, sté ás 4 da tar- 
de, todas as quantias de 


contando-se-lhe o, juro de 4 por cento capi- 


talisando-o mensalmente; em conformidade. 


da deliberação tomada em assembleia geral 
de 6 de novembro p. p. RA 
Porto e secretaria da Caixa de Credito, 
15 de novembro de 1864. 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Pas gi | 
iveira Mendes Guimarães, 
"— Secrêtario. " atas 
Antonio da Fonseca Moura, 
Thesoureiro. 
Dr. Alberto de Souza Neves, 
José da' Silva Brandão, 
Lourenço José de Oliveira Basto, 
Directores. | 
(5397) 


E Teca aeinacs ei ape a ro DSO TAN 
Nº dia 23 do corrente, pelo msio dia, hão- 

de vender-se na rua dos Inglezes n.º 
714, cobrindo a avaliação, 4 barricas de 
alvaiade, 10 ditas de soda e 40 caixas de fo- 


ES qa 
Antonio de 
M 4 , tu to! 


lhas de Flandres, por conta de quem per-! 
(5422) 110 horas até ás 2 da tarde. 


tencer. 


Igrapho). .. 


Credito e Soccorros Mutuos da Associa- | - 


réis pará cima, | 
; tt 


() Administrador dos tabacos, na comarca 
da Maia, pela Companhia da Fabrica do 
Tabaco, em Xabregas, faz saber que, termi- 
nando á ultima hora do dia 31 do corrente 
toda a venda de tabscos por conta do mono- 

olio, e demandando o arrolamento de to- 
os os generos que a E pia 
gens e verificações que tem de realisar-se 
em separado das que respeitam á venda li- 
vre dos tabacos, é prudente que todos os to- 
madores de tabacos adquiram com anteci- 
paçãor as quantidades sufficientes para O 
gasto dos primeiros dias do mez de janeiro 
immediato, prevenindo por esta fórma qual- 
quer eventualidade, para a qual a boa razão 
aconselha que se esteja preparado. 

(0472) 


Pedro G. Fladgate dá por este 
* unico meio parte do seu casa- 
mento com a exc.mê snr.* D. Laura 

q) Louisa M.º Master. 


João a. Fladgate e D. Margarida C, 
* Fladgate, dão por este unico meio 
parte do casamento de seu filho F. Pe- 
dro G. Fladgate com a exc.”* snr.º D. 
“Laura Louisa M.º Master. 
| (5461) 


-S999699988989 

T A. da Cunha Porto comprou de conta 
? * do sur. João Manoel de Barros Aceioly, 
de Pernambuco, um quinto de bilhete da lote- 
ria de Hespanha n.º 13:969, cuja extracção 
tem de correr no dia 23 do corrente. 
(5468) 


C. da Rocha comprou por conta e or- 


À. dem do ill,mº sor. dr. J. B. P. da Fon- 
seca, residente no Rio de Janeiro, o meio 
bilhete da loteria grande de Hespanha n.º 
26:175, que fica em poder do annunciante. 
Porto, 20 de dezembro de 1864. 

(3476) 


UEM no proximo sabbado 
» passado perdesse uma 
nota de um dos Bancos d'esta cidade quei- 
ra procural-a no largo de S. Domingos n.º 


“Porto, 20 de dezembro de 1864. 
o (9474) 


A CCEITA-SE o traspasse de uma loja de 
Ro peso ou de um deposito de vinhos, que 
esteja bem localisado: quem o tiver deixe 
carta no escriptorio d'este jornal, indicando o 
lugar, com as iniciaes M. J. S. (5469) 


Para alugar presente- 


| mente 
UM ARMAZEM NA RUA DO ALMADA N.º 268 


NºESTE armazem. ha um mostrador, duas 
janellas e-duas portas envidraçadas 
para vender. 
À quem convier queira dirigir-se á rua 
do Pinheiro n.º 32, 1.º andar. 
(9471) 


Nº Porta de Carros n.º 7 tracta-se do ar- 

rendamento de um armazem, composto 
de novo, sito em Villa Nova de Gaya, na rua 
de Santa Marinha, junto á fonte. 


- (5467) 


Bilhar e piano 
ENDEM-SE no bazar do snr. Pessoa, 
rua de Santo Ildefonso n.º 70 e 72. 
(5470) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
“Porto, rua do Loureiro n.º 85, 1.º andar 


F“ todas as operações concernentes á sua 
arte. Vai ás casas onde fôr chamado para 
fazer qualquer operação. Preços rasoaveis. 
Pobres, soldados e jornaleiros opera-os gra- 
tis. mtoo» (0368) 


CURSO NOCTURNO 


Escripturação commercial 


| Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas 


“da noute 

S individuos que desejarem aprender es- 
> cripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado pelos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente ss 
pracisas habilitações para se poderem en- 
carregar da escripturação doslivros de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 
E gain dé n'este curso é indispen-= 
savel: 


“4.º Ter um perfeito conhecimento das | 


quatro operações arithmeticas. 
2.º Escrever correctamente, | 
Eid dis BAU Ui VI (9899) 
Ds 
ARASa aos snrs. interessados, que no 
* dia 23 do corrente, pelas 3 horas da 


tarde, ha-de ter lugar a rifa dos 3 relogios | 


em 3 premios, em S. Francisco — (Tele- 
(0454) 


(FFERECE-SE Um individuo que sabe fran- 
cez, despachar na alfandega e tem ins- 
trucções de inglez para qualquer escriptorio: 
“Quem precisar dirija-se ao escriptorio 

d'este jornal: comes iniciaes F. J. L. 
| (5282) 


- -Achou-se 
= DU" galgosinho de estimação; 
LL. o porteiro do thestro Baquet 


EE diz onde elle se acha. 


Rea ' 


Aluga-se a casa da capella de S. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado é agua de bica, na rua Firme- 
za n.º 2.64. Palla-se na rua das 
Flores n.º 199. (5813) 
LUGA-SE na rua da Bainharia n.º 37 
e 39 uma loja, e no mesmo pavimento 
cas para habitação, o que serve tamb em para 
uma bom armazem para seccos. 
As chaves estão em casa do visinho funi- 


leiro, e trata-se do seu ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (5060) 


ENDE-SE uma casa muito em 
* conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal- 


le na raa da Firmeza n.º 115, Para se ver das 


(5446) | 


(5251) - 


Hotel-Batalha. 


OM esta denominação se abriu um novo |' 
estabelecimento, no largo da Batalha, |' 


casa n.ºº 106 a 110; é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
coma assistencia dos hospedes. (4623) 


"HOTEL CENTRAL 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 


CABA de abrir-se este novo hotel, esta- 
belecido em uma casa novamente cons- 
truida e destinada especialmente a este fim. 
Está situado n'um dos melhores sitios da 
cidade, perto da praça de D. Pedro, e proxi- 
mo ao Club e Assemblea Portuense. 
Olferece aos snrs. viajantes, por preços 
rasoaveis, bons commodos e excellente co- 
mida, por ter um dos melhores cosinheiros 
do Porto. (3090) 


Hotel Bragança 


| (o esta denominação está aberto na rua 


do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 


| cimento. A” commodidado dos arranjos. se 


lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, 
como poderá mostrar-se ás pessoas quo se 
quizerem utilisar. (5261) 


Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 
Às pessoas que queiram honrar este hotel 


com sua presença dirijam-se á rua do Bom-| 


jardim n.º 190, (4502) 


À rua de S. Francisco n.º |. 


% 16, recebe-se dous ou tres 


hospedes, a quem convier trata-se na mesmo, 
(5439) 


Aluga-se 
MA casa com bons commodos, 
- “º quintele agua, na rua da Car- 
= vyalhoss n.º 88, defronte do largo e 
adro de Cedofeita. | (2400) 


ARUGA-SE no largo da Biquinha n.º 48 
um armazem para molhados. 

Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
n.º 31. (2061) 


Armazem para alugar 


LUGAM-SE tres armazens no sitio de Ra- 
miro, sendo um da lotação de 200 pipas, 
outro de 300 outro de mais de mil pipas: 
tracta-se na rua da Reboleira n.º 51 
(5377) 


FIRASPASSA-SE um dosmais 

“antigos estabelecimentos 

de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 

numerosa e boa freguezia, oque éa prin- 

cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta dello. 

Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 108, 


n'esta cidade, se indica quem traspassa. 
(3003) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 
MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
* Feira de S. Bento n.º 24. 44) 


Attenção 


EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, |4 


vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
| (4425 


XAROPE PASTA! 


? 


+ 
E 


| a de VAUQUELIN 
PIRARNACENTICO-CHIMICO, 


Preparacoés Conhecidas desde 
muitos annos, prescriptas € recei- 
tadas por todos os principges me- 
dicos de Parir, para a cura das 
YWrolestias do PEITO, e das 
inflamações, dos Eronchtos, 
dlesignadas sob. os nomes de De- 
fluxo, Grippa, Coguelucha, 
Nouquidas, Tosse Incura - 
veis, otc,, otc. 

| Em. PARIZ: 


Pharmacia DESLAURIERS, 


MM, RUA DE CLERY. 
No PORTO, Higuel do Senra Ferreira. 


S do 
E SA 
O: 
+ É My 
k ' Ê = 
Mo 


PEIT 


Deposito no Porto, fharmaeia de Migucl José da 
Souza Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (5159) 


Xarope peitoral de 


“ “ 
. E y n 
“ “ 


EDICAMENTO util em diferentes molestias, 
como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 
vulsas e astbmaticas. 


Vende-se em Lisboa nas principaes pbarmacias, |' 


No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia n.º 63 e 65, á esquina da 


Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
(47892) 


praça de Carlos Alberto n º 32. 


Remedio contra as Írieiras 


ESTE exceltente medicamento, que encer- 


ra grandes virtudes, como a experien=|. 


cia o tem mostrado, ua cura das frieiras não 
ulceradas, acha-se á venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50. — Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa 
Nova de Gaya, pharmacia Macedo. 
Preço de cada vidro 240. . (3093) 


H' para vender um resto de duzias 
, de garrafas com vinho da novida- 


de de 1834, de superior qualidade 6 |. 


puro. (5407) 


Amoreiras brancas 


NJ ENDEM SA no Laranjal n.º 162-—Porto. 
(5394) 
ENDE-SE um praso de vidas, sito em Ou- 
teiro do Vermoso, freguezia do S. Mar- 
tinho das Carvalhas, constando de 102 al- 
queires de milho alvo e 101 alqueires de 
centeio, 10 gallinhas e 18600 réis em di- 
nheiro. 
— Quem as pretender falle com Antonio 
de la Roeque, rna de Bellomonte n.º 39 — 
sobrado. (5417) 


CAPITAL 5.000:0004000 
| REALISADO 3.000:0004000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


Numero de socios até 30 de novembro 6:899 
Capital subscripto 2.513:305;4000 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M, F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de capital e lucros; 

Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869, 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro" de quantias diminutas, de que avulsas se nãopoderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

As liquidações são pelo systoma das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos do companhias 
d'esta natureza 


em D annos em 10 annos mm 15 anxos em 20 ANNOS EM 25 ANNOS 


"BANCO UNIÃO DO PORTO. | FATO FEITO 


* F, de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz 

* eciente a seus freguezes que tem no seu 

estabelecimento varias fazendas para a es- 

tação, e recommenda a commodidade dos 
reços. (5126) 


ATTENÇÃO 
lrande reducção de preços 
20 — CEDOFEITA — 24 
JOSÉ JOAQUIM COELHO 


EM um rico sortimento de bordados; go- 
linhas de 40, 50, 60, 70 e 80 réis para 
cima, mangas de 120, 140, 160, 200, 240, 
300 e 360 réis para cima; peitos bordados 
para camisas de senhoras de 160, 200 e 240 
róis para cima. (0421) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


Ros O vapor inglez — 


A AR a 


BRAGANZA, — capi- 
tão 5. 8. Sanderey, 
AD pi sahirá no sabbado 24 


Mi do corrente, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Por um menino de ldia a lanno... 1105000 4008000 9008000 2:0005000 4:7005000 | quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
a » do lannoa 2 » ... 908000 30034000 7 505000 1:7003000 3:7005000 | de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
» side 0 Ss 0.8 Dc 868000 2905000 7,2053000 1:6005000 3:5005000 | rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (5398) 
E da. da Bis Abs Dos sa 865000 2805000 7105000 1:5603000 3:4003000  Y 
» do 4» alb o» 868000 2705000 7008000 1:5505000  3:3503000 Bristol 
Por uma ti a » at » ia SRA 7005000  1:5405 3:3303000 
» » e » q » Ê 2708 7105000  1:5605 3:4005000 
» » de 80 »» 0405 di oo 868000 2705000 7,2058000 1:6005000 3:7005000 o id rega paid ingles 
» a » 4 A 
» e 40 a O ... 08000 3005000  7,505000 1:8008000 5:0005000 PIONEE ,— capitão 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 2721 aqui di as Mies, = 
505000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1508000 3208 pr Pã asmalam bre- 
o viaaase BSIVeL. 
LEO TOOS dito em 10 » de 4005000 a 6005000 Quem quiser carregar tracta-so Eita ' 
008 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13 
E. ç ” * 
2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 (5431) 
2505000 dito em 25 » 


de 6:0005000 a 8:8004000 
Minimo das entradas 55000 réis. . 
Porto, 30 de novembro de 1864. . 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
| F. M, van der Niepoort, 
José de Almeida Cumpos Junior. 
As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 


do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes: do mesmo -- 


o 5 
Y 
= UE 13 


Banco. (726) 


O dia 11 de janeiro de 1865 teem de so arrematar em leilão amigavel, perante o juizo de 

direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 

ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 

por falecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Maria Felizarda de Sampaio, as 
quaes são as seguintes : y 

O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 

de casas com quintal e agua de poço, sita na villade Amarante, no bairro da Deveza; o 


campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 73 


de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
rasde Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de 
Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia de 
Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ea bouça das Beiguinhas, sita na Costa 
Grande, distancia de Amaranto meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas ou que comprehendam apenas cada uma d'ellas 
em separado, comtanto que o seu preço total ou parcial convenha a quem as põe a lanços, 
ue se reserva o direito de os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço 
offerecido se lho não'parccer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar as di- 


vidas activas pertoncentes ao mesmo co-herdeiro polo maior preço que se offerecor. (5344) 


O CIVILISADOR 


LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 


Ss. M. EL-REI D. LUIZ K 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 
Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida— Ramalho Ortigão — 
Silva Ferraz, etc, ctc, 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


SAHE nos dias 1e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 
?“de leitura a duas columns, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 

no, (O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma 
estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, e uma folha com debuxos para 
bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial, | 

Os 24 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 
tratos diversos de pessoas reaes, artistas, littorarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças de mu- 
sica para Rg extrabidas das:melhores operas modernas, ou para dança; 12 estampas de 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. " 

Preço do assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis por tres mezes : O para as 
provincias, 480 réis;-para-o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio do vella, 480 réis, 
pagas adiantadas. 

Assigna-se, no Porto, armazem de musica de C. A. Villa Nova, rua, Formosa, .331 : 
aonde deve ser dirigida toda a correspondencia. Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- 


pos Junior, rua Aúgusta, 77 e 81. (0435) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
NC 4 E3 HISERICORDIA 


FREMIO GRANDE 30:0004000 REIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ. 


AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


quem á venda na sua antiga o bem conhecida loja bilhetes inteiros a 138000, meios ditos 
a 68500, quartos a 38250, oitavos a 18650 o cautellas de 500 e 250 réis da presento 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 22 de dezembro do corrente anno de 1864. 


A. No. CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
VENDE rom PREÇOS REDUZIDOS GRANDE SONRTIMENTO DE 


PAPEL PINTADO PARA FORRAR CASAS 


DE MUITA NOVIDADE Em CORES, DESENHOS E PAISAGENS 


CRYSTAES — VIDROS DE VIDRAÇA 


BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALTADOS 


ESPELHOS E OUTROS ARTIGOS 


(4108) 


“DublineGlasgow | 


O vapor ingles— 


N e , ALEXA RA, — ca- 
: í E “pitão R. Carnegie,ospe- 
a ra-so aqui todos os dias 


= para sahir com a maior 
* brevidade. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
exccllentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 18, 1,º 

(6366) 


andar, 
Cadix 
or ingles — RO- 


a O va 

P? KEBY —. capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
ed aqui por estes dias, e 
Ra subirá logo depois, 


e" 


Para carga tracta-so com Carlos Coverley, rua 
da Alfandega n.º 13. (5367) 


Londres 
A barca ão —CHAMOIS —, 
déb capitão W. H. Hendry, a sabir por es- 
“tesdias, 
(4444) 


Quem, n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.*, rna dos Inglezes n.º 


Londres 


- A escuna ingleza —CERES— clas- 
sificada no Lloyds-Al, sahe por estes 


8 -: 
+ (5166) 


Leith & N ew-Castle 


À escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
sabe com brevidade. 

N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(5167) 


Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


RIO GRANDE DO SUL 

A barca — IRIS — acha-se prom- 
pta a seguir para o Rio Grande do 
Sul logo que o tempo o permita Roga- 
se,portanto,aos gnrs. passageiros de vi- 


* 
- 


rem legalisar as suas passagens com o caixa Anto- 
nio Pires do Rio Junior; na rua de Bellomonte 


nº 13 
o. E o 
Rio de Janeiro 
A xeleira barca — FELIX — de 
1.º classe, Sahirá com muita brevida- 
de por ter parto do carregamento prom- 
- pto: para o resto dos passageiros, para 


os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Bhégai rua das Flores n.º 99a 101. "(6209 


Rio. de Janeiro. 


A nova galera — AMISADE. — 
vai sahir com muita brevidade, 

Esto excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos. o grando capacidade que tem para 
o8 snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, , 

Recebo carga e passagoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manocl Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

T (4134) 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a pac 
à bir com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 


; so com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.” 68 e 70. (3888) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


db 


Sabirá com brevidade a muito ve- 
leira e nova barca — MINERVA —, 
“capitão Ferreira: recebe carga só para 
a o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Esto navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os sprs. passageiros, ten- 

o belicbes para os de prõa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400, 


vê 5095) 
Bahia 


Vaisahir com brevidade a barca 

— SANTA CLARA, — recebe carga 
“e passageiros. 

Trata-se com. Soares, Irmãos, lar- 


go do Correio n,º* 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 


Pernambuco. 


Vai sabir com brevidade o veleiro 

brigue — ESPERANÇA, — capitão 
“Lourenço Fernandes do Carmo. 

Quem no mesmo quizer carregar! 

ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 

Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos, (4950) 


Responsavel M. S. Carqueja ; 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


